
D PSD, como partido maJOl'ltarlD, re e e a oplnlao pu I \,8:' ão
� pugnar pe a cassa­

ção dos mandatos daqueles que se orientam atravez de ol�ens de exlrange;ros, e
não. escondem que trairão o Brasil, para obedecerem Bit '. ,ando slalinista.

Sem �.' f ;;lahçada em

ferreno [ertil
Teoendo consíderacões em tórno da ICÜll1lÍe:rência Intel'­

Estadua! de União, todos os congressístas abordados pela ím­
prensa JO'I'am unânimes em ressattar os méritos do conclave,
n.:10 s-ó consideraodo a sua inl'luôuoia como fator de estreita­
rncnto d·e r-elações entre os do is Estados; mas sal i entando, tam­
bém, a sua ímportãncia na 'e:'lIJ'ilJJllUT.a,ção ,P concretização dos
.planos de interússo econômico do Paraná -c de Santa Catarina.

A opinião dos ijla:r[,ióp:mILes do 'conclave, quer dos con­

gressislas do nosso EI6Ita<úo', quer Idos congressistas de Santa
Catau-iua, -traduz o ,(i.j'ióelll(.,e resultario dos ,LrahwLhos ,e evidêrn­
cia o clima de oOin1fianç,a ,l'c>ilTLanV(), dentro do qual se deverá
objed ivar o urograma de a,t;ã,o, conjunta,' elaborada 'para ais

obrus de nrnbos os Estados.
Os resultados da OO'I1J:re-rência. não IPoderão-, é claro, t01'­

nar-se vãsiveis de imediato, COlmOI nmm passe tele mágica. Os
comu)l'exl)s problemas da. econorriia paJ'aJ1la,e.ns€ e catariuense
.não constíbuem matér-ia que se 'pOSS<lj solucionar a um sim­
iplf'S: gesLo 'cfe forma .(1 '[IPViO)lliciumn', dR. ,llloit.e para o dia, t.odo o

panorama de dois grandes Estados,
'

O PO"{) não tardará, ,p'o.l'ém, a observar as Iprimeiras e

benéficas consequências do conclave de Uuião. A<s vanaagcns
düs'oa memorável reunião mu'!)} comprovante magníf'íco do
êxi,[,o da VoIM,ilc:a de solidariedade e ajuda recío rooa, serão cor­

,robo.mdas IpelaJS obras qu.n os doi" govêrnos . fOI'8Im lançando
no I,ür,l'eno concreto.

,Se é possdvel realizar il1m progr-ama admiuistuativo, ado­
íando-se 'uma políbica de isolacionismo, ié lógico f\ e'VilCllenlle

que se realíxará muito .ma is ,
mediarn.e o empr êgo de 'um 8'0,­

.�UI',() ,sisLmna de cooneracão mlÚ1Lua.
Mas, IJ)8II'a corpordf'iear o()IS ideais de colaboração, é neees­

sárso ·e indisnensável quo se discutam -015 métODOS a serem

nLilizaldos e os meios a .sciem adotados para a. execução d:o:s
p)::WiOS goYel'na.memllai-s. .,

Outl.ro não .foi o se[�['i{llI .la GO'fllf.e,rê.ncla lDILel'�Esladu.al de
UrLiã(). E�a -significa, Ipar.a wLar1iilloen:s'elS le IJ)aram'aerusles, a p.l'i�
li fi e il1l'l, parir de uma, gl'a,m'Uosa obra. A IparLe. wmplementar
';.m'a cOfltstirtu ida 'fIa re3!lização objetiva dos planos .c dos a.cÚ'r-

ftos :ilnJter-tesLa:duaitS.· h
.

A selme.1Jib(� eslá lruncaüa Eill1 '(.8,('1'8< o j,é11Lil.
Ol.Jseryaremos. da( -o elCltod'ir Ide uma fase de granlCloes

I'flalliza,çõ8\s no s{�iór e00nõ11üw e ,social de dois grande;:; ESila­

dU'f; ]ll·asHeil'Oos.
(Da GaZieLa do Povo/", de Cur_itLiba, de 5-8-4.7).
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NA. ASSEMBLEIA LEGI�SLATIVA
A sua. primeira sessão ..

-- ..Iadieações ..---Congratula-
..

ções .. ---Aprovaçõe� ..=--Ilutras notas ..

•

Ü pr rrneiro ora,dor '(la sessão de to ele apresentar U, índícacão, já mesmo se dê dÔIuoia ao Revmo,
tilJiteJm, que foi I!l; prjrueu-a ,0lKliná- enviada à Casa, um subsfjl.ntil\'o. E Padre Viglário de Bíguaçú e ao.
l'la da Assembléia Legislatíva do apresentou um mo qual era dado Exmo. ,senhor Prefeito Municipa!
Bstado, 101. o deputado NUl11es Vn- urn praso um Itant.o longo para 00- ela reíertda COl11Jlma.
il'6la, ilustre "leader" da maioriu. tudos de dcrerminada comissão. O Sa la das Sessões em 11 de agos-

�

Apresec�l>al1!do uma índicação tl C;1-' deputado Nunes Var-ela, Hum outro to de 1947.
sa., o elIgno lPal'lamenlLar a a,ntece-I snostiÜlliv'o, -l}l'eLpnrcl'êú a 'l',edução O dCIl)uLaclo AJfivenQr Taval'es, em
deu de 'l]ma a.l'�me;ntação que de ónco ,pai'a lrê.S [dia/s, com 1:lle um belo j'llJ:prLlvi,so, f.alou sóbre a
.bem ,esclarec.e aqUllo qUle, tão acel'- cOllJco'rclallJdo o v1ce-l.ider ude- data de .hoje, da:ta que J'e)elfitbl'a a

:i,�da,mel1lLe Ipecha 00 sua �nd.ie.a,oã.o. nista. Assim passou 'a i,ndicaç,ão creação dos cursos jUll'ídioos no
É a s0S'Ul1l1te a i�JJdicação: ='I1l'Lnes "N,llllBS Val'ela". nOJllv.ém dizer que Brasi I: A Facubda,cJe de Ciências

'lTal'ela: o "lideI''' da maioria antes d{� Ju-rídic.f]s ele OI.iJDtrlla.· (P,eT"'ll'Wmibueo)
EX<I1!o. Sr

..Pres1dente da As- wpr'ciS8<nLar ia tlua indi-ell-ção tá Ca·sa, e a de S ..Paul(l (E�tado de S. Pau-
Scm])lie.la Leg'J's'laLlva: cCl'l1IgT&Lu,lou-se 'c'um todos os seus lo) ipedind'o fos,se LolegrMa:do à
'SolJmtamos de Vossa E.xcelência c.oh:lgaS lpoelo 'Lél'mino dos tmba- nossa Fa:c'JUlda.de de Direito ell-

13� d�glle ,em :�mbmeter à �ol[}si,d_el'a- lllOs COinsf.iIDUlcionais e pelo início vi:mdo f,clicitaçõés. Os d,epullado-s
'9ao do pl.enal'w, ipara dls0ussao e cios lp,g-islàLivos, O .mc'smo fez o Harolrdo Ide. Oal'val1ho, Cardoso da

V?t:;cão, nesLa prim,:ü'a, ses:�,ão .01'- vÍ<Ce-"li:cJ.el'" lI,d:enisLa deputado Veiga e Braiz Alrve,s apoiá.c·rum ae

.omarw. da Assemb],e.I-a L-e;gl,shutIva, Bu]tcão Via,llJa. Os sr;;, deputados .palav.ras do seu' eol�ga Antenoc
"'8 ltens da ,:presen'te ilud�iI0açi'io, Braz A�vc� p Carc!Llso da Veiga) Tavares.

.

V· I d·a.trmrltmri.o-s:e a Ll'a()s.f�llmaçao .

da resjJecLJ\'ctmenLc do .PIlP e Pl'B T'I'''udo 'ba J}()IUCllS ,dias, corne-

10 a o_A;.<;·s{lm'blpla, Ipor '1)1'e0el'lo constllu- Lamhóm s{> conJg'l'at,ulal'am por mOl'a(lo o &ffil 100 a:llive�'&ári.o o

c�ona I vI�'ol'ante ,�om a tpromlUlga- i@ual 1'1lZão com a Casa. O depu- Barriga-Vel'cl,(', jornal editado em
I ..

ÇéHl [da: '(__;ol1's.t.tlJUlll,'ao Ide 23 de Ju- lado Fal'aeo, .com a p[alavl'a. en- CiHl<oiulhas. o dr. OTl1r de 'Maga- Batavla, li (U. P.) - O, Simultaneamente, um comuni-

]:�� I)' J,'indo, OIS quais são os se- vi�ll á' Casa l) reqlL(wime,nrro ;';'0- Ibães M�e;ha�lo, J.azendo a nil.Ü'....'l Govêrno da Republica da ln-II cado indonesio anunciou que a5

gllJlntes.
. , _

gUlllle: do qllie B a lmprenSla l)M'a a, VIda donésia passou hoje um tele- forças holandesas capturaram
P/:uncl'I'o:. -- Ale .a clobol'�\)aé) . :r.;\'mo .. ,�r. Preside.nlc fia A8sBm- de luma .uar;ãu _fJelflíll f{)�$t' :t.rlp- .0' ',<! ., .

_ O"
. d' meio il

Ót',.�(�ll. neghnl!tmlo; ;pal'U :.) .pm·lOflt) bl�;a LegI:;}a.()\'<1. '". ,gl'ahícfO a Í'er(\1çul) d:tqu,ele P'Ül'lÓdl- orama ao Con:::elho d.e Segu 1 Wa",lr, a OIS e qu 0-

leglslalrVLl qne ora ,se. InICia, .ttj .hmU0 ,cillmlnaJl!O Ô\lLelll�O:; 1e,;;- 0fÍ� <tu NJII .({;!da,tol' t)nv..I.ihl,kk;;e r'clnç.a d:o>.s.. Naçoes Ullldas, di- metro's' ao sul de Malang, com

A&s�mlJb�,éla. l',eg-eJ'-:S'e-a pejo Hegl- leJ�s. que, assi,:n�Ja['all1 _o 'hi,cen- eçmgTaliula_çüc-:; .ala. CUSH. '�. dif'PU- zendo que o exercito republi- metros ao Isul de m;1làng, com

J�li(lnLo I:ThtCl no 'W�!Jmlllgado a 24. cl� f Ellllal'lO da
_ Igl',e'Ja ,de '�,LL) -;Vllg:uel, tado. �l1lCall VI,h,urt n1llil1-11e-,.to1l1-se cano foi compelido "a "tomar comunicado acusou, em segui-

Se..tembl () .de 193D '(l. g:LlC' cons.Ll-1 ('(Jl1I�rnOI'a(;aO hl:o.LOl"lca, qu:c 1'e\'es-1 de a:eol'clo cam o scu colega :\!Iaga-. ,'-" '. h 1 d 1 f
iilna a LeI n. 1, da Uil1tJg·a. Assem- <[.é l.1Jll1 caJ'áh'l' ao mesmo :tempo 1,11ãe" Maolmdo. Logo a;põs, '0 sr. medIdas e operaçoes plev-enü- da aos o an eses c e azer ou-

:bléia. Legisla LiV,Ui d'Ü Esta,do. cujá l'·eligi.oso e patriól ico, l'eqnel:emo'S Haroldo Oarvalho pediu j,g'ual dis-! vas" em defesa própria, porque t1:os progl'�s�qs. militares em

_publicacão a lVI,esa provid'ell/CiarfÍ a V. Excia. ·que. ouvida a Casa se
I
tinf"i\o IlJara com o "Diário tia os holandeses continuam em numeras os pontos do país, ape

Et'ja -feIla cO,m ,�lrgência do "Diário digne manelar 'conúgl)lar �'m
'

ata Tal:de"� e o sr. Amuando .Calil pam suas ações militares tendo es- sal' da ordem de cessar fogo
.ja Ass'omu)leJa ,para conheCliill(\n- nm valo de !nlcn60 1',egoZlJQ pela. a "A Gazel a", desta capI{al. .

'
.

�o. uos srs . .rlrputacJos, sem .13l'e- passagem de 'lão julhilosa dal:a. I Essa" 1l0mcn1a.gens rOI'a'm a;pl'o- ten�l�o. as suas conqUistas no que devia ser cumprida a par-

J'llIZO de enltl'ar ·em vago!' J[neelIal3- Requel'emos outrossim que do va;das. terl'ltono de Java e Sumatra. til' da meia noite de segunda
menrt,e; para terçá-feita. O comunicado

SC(l11,ndo: - Essel Regimento se- holandes de onteÍ11, pqr sua
,rá a�jlicado. 00'1110 lei inlel'1Jla, de5-
d-e CJue sc<us cli,spo'sitLvos nl50 .oÜ'n.- vez, fez semelhantes acusações
trLliT'iem as CO'l1istitui'çüe� F,ed,pl'al e aos indónesios, dizendo que as

Estadual; tropas re:publicanals continua-
Terceú'o: - A ,Comissão Regi- ram atacando em varias posi-

mt'nlal CCID-stiLllÍl'-sP-4á de 7 (selle)
J11OO]0)'1'OS, inteli/cados p'plo� líd'e,res ções, .violando dessa forma a

OOS Ipartidos e nomeaclos pelo Pl'l'- tregua decretada pela ONU.
sideJlJte da . .A.ssem'bJ.éia, orl.Jc;el'va'clo . Tanto o telegrama como o co-

o critério da proporcionalirlarf,e; municado illdosésios foram i1'-
Quarto: � A.. Comissão l'Pllmil'-

se-á imediatamcnte à nomeaeão, radiados pela em.issora de Jog-
escohhe,11Jclo ü ,presiden,le e o/Relator, jakarta, enquanto que o comu-

apI'esentaDldo à Mesa o ,Pr.ojéLo de n ícado holandes' foi transmi-
Juegimel1lto. del1trü elo Iprazo de .

20 tClia.s úl.ei's, q)l'orrog'áw'is j)'lr.
tido a'quI.

mais ci,nco, para. lei iS{}Ll1Ssão, r,,.'re-[ Uma nlensagem republicana
tlimento ,rl[e �mC<l]Jdta·s (' '1'01 êl�:ii). I ao Conselho' de Segurança ci-·

peja fôrma qtue sug-erir à Assem- ,: ,ta uma série de violações á 01'-

oMi,a;
.

dem de ce'Ssar fogo.
Qu.into: - O P'l'esid€lnLe da As­

.&fffilhMia designará dia 'e hma pa­
ra a elleiç.ão da Comis,são Permu­
nenle, n.os têl'mos do- a,digo 2:3 da I
C011i5t.i�uição Es�a:d'na I; e hem :1:;­

flim uomeamá as Oomissões li::fpli­
�as, r-cspeita,da, quanto 1P0ssível, a

;rCiPl\ese.nLaçã'0. V1'OIj)lJIpcinnal das
COlTf:lfIltes pa,rtidária,s;

Se:J:to: - Para a ela!bol'ação da,
!{'i ongâllica dos M-unidpios, den­
tI'o do Ipf\azo tpJ'.(w1sto no al't. la
(tIas Disposi'cões ConsLitucjooais
'l'l'ansi'Lól'ia,s, fica consLi lu ida uma

(:omi'�são E�eci.a.l d>0 11 (onze)
flJlcmbros, ,nomeada pelo'Pl'esid'en­
ve da Assf'Jl1!bléia., me:dial1lte j,m:li­
C-à,l;ão elas Iba,l1lcwda's, assegur.a-ndo­

.se rpropol'ciO'l1alida.cl'e (';111 Sfll<U eous­

bhulção;
Efisa Comissão apreesntal'á o

Pl'ojéla à ,Mesa da Asse:mbl,é.ia den­
tro do prazo de 30 dioaf' úteis, a

conltl::w de sua insLalação.
,Sa.la daos Sessõ'es (Ia Ass,em!Jlria tinlJa lido uma carLa rios sovietícos, pm qne se anunciava ft mort,c de

L:rgisllativa, ,em 11 de A,gôsLo ,de. Bela KOVla,o�, ,al1lLiigo .secreláríO-lgeral do Par'I.i.do dos ,PeqiIWll<Q<S iPropril'-
1917.

.
tArios, clllja pris'ão �wlolS rllSSIOS !H'OV00!Jll um protesto do .govBrno dos

(Ass,) Nune,s Vareta. Eslados Tinidos.
.

.

ECOS DA CONFERÊNCIA DE PÔRTO UNIÃO·UH1ÃO �A VITORIÁ -: Aspectos de váriàS comissões,
em pleno funcionamento.

.. �

)'

o MAIS ANTIGO DUlUO DE SANTA CÂ�ARlNA

......túfo e D. GereD,te: SÍCNEI NOCETI - -Díreter Dr. R UBENS DE ARRUDA
Diretor ti. &eIIade Ã. D.üU8CENO DoA 8lL'VÂ

• ••

armlstlclOo

50 ,mil pedidos
Rio, 1:1 (A, N.) - Estiveram ho$e

em cónf,erencia com o prefeito do·
Distrito· Federal, diretores da Com­

panhia Telef'Onica BrasHeira, O

general Mendes de Morais, apÓs es­

sa conferencia, deliberou baixar
um decreto regulando a {Juestão da
priol'idade na instalaçã0 de a,parc-·
lhos telefonicos. Segundo' apu,ra­
mos ha cen�a de cinquenta nii I pe­
didos <Ill'C ainDa ,não puderam ser'

atendidos por aquela elllpresa .

LONDll..EIS, U (T'. P.) - ComclllIlal'í,sl[3S 'interrrvacio.llais. ]/oodl'ii1oS
l'fwl'lallH l]lllE' o minÍ!s,íro da;; n,elaçõe'f; Exteriül'es, 8:1'. J;}irlllels'L Bevin, le

o cIHlDie,e/lpr 'do T('::;OIIU'O, sr. }-Jll'gh Dalton, ,1\ o Uissi'slt:'f'Illte dO' primeiro
min:ísl[l'O, (j[I'p'11.1ar]0 Hpl'berl l\!]«)1'J'iRon, :::ão falV,oráve,i's C1!0· al(ha,me.IlJto dO'

O informante declarou que o minislro soviético, sr. ç. M. Pushkin, plaJllü dle mvcioJlalização da ,ilndúslria rio 13ÇO E' cnng-enreDes. Dilzem ain­
annncioll a mOl'le, scm rspecificar o lugar ou o iC'mpo. ao gabinett' elo r:ln Cj<1H' 'o- SJ'. "\IHp(' Pl'f'[.r:·i]1fJe conJIl'�tar a's Cl'íLiea,s ('la ,ala iralballüsla que

ministro elo Exlerior ínLcl'ino da Hungria, sr. Ema i\fihalyfL. a'c.l1)1 ;-;'1'1' inlla(!rqlNHio o "pJ"og'j'am<l-cd,�e". cOl1sidtera!lJdo ainda i,I1JOII?O�'­
Como Bela Kovaes foi 11rOSO pelos russos, preS1ll11r-s,e qne plr tenha

tuno a l'Nl1uçao da� forças. aJ'malkl;-; nas atlla]S COTllJll'l1ll,uras m.LH1IolilIS,
� 1 O ex61'cÍllo. si rOn�llJ11laflo o pl'ogl\alma rI.r Atlfee, �.prá n'pclnzlrlo de,

: 1.300.000 para 1·000.000 de llOlmeillls ,ml.,é Març'o do ano YÍ)IIrlOlll'n.

Noticiada a morte de Rela Kovacs I
Burlapest, 11 (U. P.) -- Um in1'o)'manLe digno de créclito dissc que'

Regu lu-se com a palavra o d'CllYll­
tarl'O Blllcão Vi:ana, "ice-lider
�Io(misla. Disse este Id'8Ij)ull:lJdo es­

tar dc acôrdo COO1 o pl"e,iend ido pe-

/ lo 'SOll lJ01n.rarlo coJ.ega Nunr;:. y�-
l'e1a, toela via reserva-se o dll'Cl- morriclo numa prissão l'msa.

,

Nacionafizacão
,

das industriàs
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ASSINATURAS
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ho .,' ..•...... OrS,

Bemestll> Cr$
MlIIestre .••..• Cr,
lIiB Cr$
H_ero avalso .. CrI

No Interio.

,•..•
4&,3.
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btDelos medlant,. I:ODtr&&«
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:A direção não se reepo.­
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nUJ:ó'ONES M,AIS NECESSI'rADOS
� lJ1.I
lfwUCia ,lI"
I)depcia O. P. Social 157.
Maternidade........... 115S
'llaçital Nerêu Rata.,. '.... UI
,.... Casa 1'1=
Oua de Saúde, S. Sebutllo ll'!J
.lblHténcia MuDicipal 1"'
�ital Militar 11§1
... B. C 15161
lIue Aérea • • .. • • • • • •• "••
,. B. I. A. C 15"
(lQitaDia �oa Portol uae
• C R 161a

Policial 13eJ
iária 151.

ltado"
1

'............. 1.31
liA Gueta" _.. •• • • .. 1'"
I!IJM6rió da T��" 15'"
... B. A. ; 1'.'
._. J'UIIft'árô.. Ortiaa ••

"
• .. •...

farmácias de plantão
Estarão de JJlantão, durante o

mês de agosto, as seguintes
Farmácias:

2 _. Sábado Fa,rmácia
Nelson - Rua Felipe Schmidt.

3 - Domingo - Farmácia
N(:llson - Rua Ji1elipe Schmidt.
9 - S,áibado - Farmácia Mo­

derna - Praça 15 de Novem­
bro.

:10 - Domingo - Farmácia
M�)(j,erna - Pra,oa 15 de No­
vembro.

H5 - Sábado - Farmácia
Bt!). Antônio - Rua João Pinto.

:17 - DO'TQilllgo - Farmácia
B1.o. Antônio - Rua JoãD Pinto.

23 - 'Sábado - Farmácia
.cwt,arinense - Rua Trajano.

24 - Domingo - Farmáci.a,
Cartadnense - Rua Trajano.
30 - Sábado - Fa,l'má,cia

RaulÍ'\zeira _:__ Rua Trajano.
31 - Dqmingo - Farmácia

RauUvejra - Rua Traj8iI1o.
O serviço. noturB9 será we­

tuado p.e'la Fllrll1'ácia SaRto An­
tôniÚ', SiUl á rua, JÇlão Pinto.
......................................

lindolFo A. les. I
Pereira

Advogado e C()ntabilista
Constituição de .ociedade•.
Planos contabei. -. Organiaa­
gõe. - Parecer811 e aerviço.

correlato•.
Rua Gal. Bittencour.t nO. 122

Florian6poliIJ
Da. 17 hora. em diante.

l

................................................

DOENÇAS NtEBV?'U.b
Co. os prOcrllJM08 4a ."eIaIl

"Je, sa doenÇt18 nervosas, ,aaa••
Inltall.. •• tempo, 8io .aI_ !,tHo
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Interesse político pela viagem I
do presidente Trumen

Washington, \ lJ.. P.) - A via- 'realizaram o seu prestígio e a este
gern do presidente Truruan ao respeito se assinala que tôda via­
Brasil despertou cousiderúvcl in- gern ao exterror úe uma personali­
terêsse político nesta capital e os dade destacada, ii menos qu.e se

jornalistas que compareceram, hoje, lrate de uma viagem em que alguns
á entrevista concedida pelo primei-I setores polit icos não se mostram.
ro mandatário, procuraram cicnti- de acôrdo, redunda sempre em be-I

I
ficar-se de que a dila viagem.l:e- neficio, tal c�rno sucedeu à wuue.:
presenta o abandono do propósito Roosevelt e �Itassen, Mesmo .�Valla�

, de excursionar pelos diversos Esta- ce ganhou considerável atenção do

[dos
da União Americana. ' povo norte-americano durante sua

Vários assessores de Truman re- viagem á Inglaterr-a, -crnhora alguns
cornendaram

C[l.
re êle visitasse cida- setores políticos o tenham censura­

des do, centro do país, na primeira do duramente.
quinzena de setembro, para barrar . Nova York, 9 (United) - A vi­

a campanha ele propaganda que sita de Trutnan ao Brasil é comeu-

na dita hora rcalixarão três ada pelo "New York Times", o qual
de seus, adversários nas eleições diz que será a 4" vez que um presi-
presidenciais no próximo ano dente americano visita a A. do Sul,
Dowey, 'I'af't e Stossen. citando as, visitas de Coolipge, em

Em resposta a outras perguntas, 19�9. Hoover, em 1.929, Roosevelt,
Truman manifestou . confiar que em 1936. Não se refere o jornal ús
sua família possa acompanhá-lo ao visitas que durante a guerra fez

Brasil" já que também foi contem- Roosevelt a Natal, onde conf'eren­

plada com 'O convite do govêrno ciou com o pr-esidente do Brasil,
brasileiro á sua pessoa. Nãi obs- nem á longa excursão que fez ao

tante, Truman manifestou que não interior do Mato Grosso Theodoro'

pode afirmar agora se pronunciará Roosevelt, já quando deixára o po-
ou não uni discurso na Conferência der.
de Petrópolis e que, por 'Ora não Diz o referido jornal que 00111 a

pode dar maiores detalhes a via- visita de Truman, os Estados Uni-

I gem ao Rio. Considera-se que dos demonstram o seu interesse pe- Londres, ITrliilerl) - A sessão Churchill, 'voltando-se na tribuna;
I .

T'ruman afirmará seu prestígio nos los países hemisféricos. Conclui. desta manhã, n,a Câmara dos Co- gritou: "Tereis de dar conta, um:

I Estados Unidos por efeito da dita dizendo que "Truman ter ocasião 111ll'nS, fui considerada a mais im- dia, dos vossos atos aos vossos con­

viagem, além de que isso poderá r-e- de conhecer de visu os altos pro": portante dêstcs últimos tempos cidadãos". Mais adiante. disse: "f�.

forçar a solidariedade entre as blemas brasileiros que, em última porque é decisiva para a orienta pela união de lodos, os partidos que
Américas,' É opinião geral que as análise, são os problemas sul-ame- ção �lo govêrno em face da tremeu- se poderá reajustar a situação pre­

viagens no México e ao Canadá I ricanos. ela crise econômica que ameaça a sente. O que se pede" IlO entanto, 0'

Inglaterra. dar um cheque em branco ao go-

Falou, abrindo a sessão, o mi- vênno totafitário. Isso, porém,
nistro Herbert Morrisou. aprcsen- criaria um estado de- ansiedade e

tanelo o pr.ojcto de lei �'lle concedei all!gl�stia_s, porque os m.inislros,
amplos poderes ao governo no do- atuais sao homens sempr-e- dispostos,
mimo oconómíco c just.i Ii eando a e prontos a colocar o. seu partido'
necessidade de tal concessão em acima da nação" .

nome do próprio governo. Lugo I "Não existe nenhuma conspira­
após, subiu á tribuna Church ill, ção aqui, nem se está tramando ne-

para declarar a posição do seu nhuma revolução social, para que J
,.partido na atual emergência em se pretenda agora defender as ins-

, Iaee .da,
lei de an11)10s poderes. I fitulções" - acrescenta Churchill.

"A lei proposta pelo governo e Tanto os conservadores como oS'

que deverá conceder-llhe poderes liberais, apresentaram moções para>'

ex.cepcionais, par'ece haveI' sidp in,-: a redeição do proJeto de lei, <[Ul'

troduzida, especialmente, 'Para ean-I permite ao go.yêrno reassumir o

sal' N$slc,ntimelll&OS", - disse ,chur-I contrôle do potencial humano do
I

-

Chil! - alcrcs:c.e,ntanido .qule "êsi:ies país. substituir a ineficiente direção,
padml('s 'são a negaoão da libm'dade das j,ndústrias, ex.pedir ordens di­
britâniea e da maneira in,glesa de rigi'ndo o montante dos, capitai� e,
viver, Não temos confiança no go- de uma f.orma geral, certificar--se de'

vêrno. A causa essencial de. pelo que "todos os recursos da comuni­
mCln,os 'mEltwde ,r]:a,s nossas (li!1'icnl- dade britânica poderã'O ser utiliza­

dades, provem {la política partidâ- dos e empregados na maneira me­

ria e da incompetêneia :!dministra- lhor para servir Ínterêsses dfl co-

tin1.l(]Io gO<VÔl'110 nlual". munida!!c".

Voltando-se para o ministro No final do seu discurso, Chur-

Morrisso'l1, Chm',dhill pergunlou, chiH disse: "Attlee é, hoje,. uníver­
cOlm calai': "O (JlJ.e pedís "ós' (. por- salmente considerado como não es­

que pedis? Queremos respostas tando á altura da sítuação. Como,
mais precisa.s e l1HLl1ifestas para cs- pois, permitir a êsse govêrn'O es­

sa quesUo, Mais precisas e mais conder os seus planos. détrás da

franca,s do que as que nos foram cortina ,dos podes ahsolutos e tota­

dadas até êsle 11l0ment'O, pelo se- litários? Peço, por isso, ii Câmara

nhor Morrisson. Todos os males da dos Comuns que l'eCl1s'e aprovar o

guerra abatem-se hoje sôbre a In-, p:J1ojeto de lei dando poderes exep­

gla.terra. Vós os suavisais sequel', cionais ao govêruo, para o d�lllinio"
por acaso?" I ecollômico". .
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. Receitas Roycl". Ou escreva para t
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Kosmos Capitalização S.I.
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o programa de I'Federação Espirita
Ramadier Çatarinense

Parh�, (D. P.) - o primeiro! De acôndo lcom os E'statutos e d,e
miil.l\isÜ·o 'Pa'ul Hamadier declarou, 'ordem do Irmão PresidelDlte, fi!cam
lmma entrevista ,á j,mpr.eI1!sa, que eO'I1!"lildad'os todn.s os ,g,e.nhore's
o '�(lt\',eI'no elSUí, s'c prelpa·I'anJelo pana I membros da DÍ'l'etoria e r.etpresen­
promulgar ulm, movo, c1eN'eiLo sob�'e

I tJantes _das so'ci:dm:Jtes aidêsas para
precos e sa.lal'lOs. C01ll0ntando o a ses'sa.o oI'dmarl'a que esta Fede­
noiVO a;cOl�d!o de preços e salarios ração reaJi.zal1á. ás 19,30, llorats d�
apresentado na, semana passada pe- 12 do corrente, .em sua ,séde provi­
la dil'e.Oão da (�oJl\t'eder-.a,ção GeTa! :süria, á Tua Mal. Gui1.h<:>n"'rrre, nO
do 'llralba lho, decl<ll'olU ele que o 29, desta. Capita,l, onde s,erão, trata­
meilmo cÜ'nMnlh a, alg;LlIThs POIil!tos ilil- dn�, iI1sl'il\1'Illtos Ide irniterêsses s'Úcias.
teres'sal1rbe.s, mrus provocaria ime- Ji'loI'lÍ'aiIl1Ó1poli's, 5 de Agôsto de 1947
,dialtalffien�e um alume.nlto g\ecral nos Thiago '!fieira de Castro
preços. Hamadier indicou que o

n(W:o r]pcre.to recOIIJ'hi'ee'l'lí. .a r.ec.en­

te ,e.J.er\"aç,ão de salílTios ,na fOI'TI1ê1 de
fornecimento ,de bO[JL1s de produ­
ção. Disse que' ele provo.car.á a alta
d,e 'preços em ll\umerosa;; j,ru:l�l'sLl'jas,
mas também a búxa Plm OLUtl'a:S. E
ac.r'escefllüm ,I ex.tua l:rnen te ; "O go-

I
dois meses".

Comunicamos aos portadores de nossoS título,s e aQ

Público em geral, que instalamos a SUCURSAL para

os Estados do Paraná e Santa Catarina, à Rua Cruz

Machado n.O 12 2.° - andar - Sà1as 203 a 211, no
Edifício "PROSDOCIMO", Curitiba.

No endereço acima teremos

visita e atenderemos a todo

o prazer de receber sua

e qualquer assunto, que
da nossa Companhia.

Dr. CLARNO G.
GA&:LETTI

AD,VOGADQ

y'e,l'llo des{'lja 'pôr um fi'm, defi.u,jLiva
memd.e, 'a (Js'se pcn'indo fle rluxo a es­

ta ,pSlieose do al1llDlen>Los qlN" a Fran­

ça It,em Bx.perilmellül:do nos ulttmos

Senhorital
Ao escolher seu perfume ilferlfi.

que se trás a marca da perfumara.
IIJohan Maria 'Fadna" que já era

"referida pela corte Imperial 4.
D. Pedro II

avisa aos seus clientes

que reassumiu
clinico.

a

se relacione aos negócios 'A

Rua Felipe
(Altos da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tLURE DOZE DE AGOSTO--Grande banquete em comemoração ao sei
.

15" aniversário. Traje de passeio.
o blcenteoarlo
da {l ao 1UHgHDl( É o seguinte o programa D., em homenagem ao Oover-
U llu· lll� nu 'com que a União, Benefiente nador do Estado, Dr. Aderbalmarca de Paeanaguá, a qual era dos Chauffers de Santa Cata-. a.Rmos da Silva, em dísputa da

Continua. O ESTAIIO fazen enorme, pois, ahrangfa Paranaguá '! . "'G d"São Francisco, Desterro € Laguna, rina, comemorara mais um, rrca taça overna or'.
"do distribuições de valioee« li- c, cuja comarca eslava subordina- aniversário de sua fundação, I Ás 17 horas - posse da no­
'l/1:0S, inclusive rêmanees n:le- da á Ouvidoría do Rio de Janeiro. amanhã: va Diretoria nos Salões do
cdernoe, ,entre as pessoas que Daqu-i deste lugar, já roram ema- Ás 6 horas _ 13 salvas de Clube 15 de Outubro gentil-
.sonstam de seu e.aáastr"" s"'-

nadas ordens para toda Capítanta -

did I dí.

....... de Santa Catarina, quando. �'e insta- Rojoes. mente ce 1 os pe a sua igna",�ial.', lou o Govêrrro de Francisôo Antô- Às 8 horas - missa de' ação d€ Diretoria.
As pessôas que ainda não nio da Veiga Oabral da Câmara, graças na Catedral Metropolí- Ás 21 horas - grand€ baHhe

,haJam preenchido o coupon
em :Maio de 1778.

tana e memoria dos Motoristas no salão do Clube, 15 Outubro:
.au» diariamente publi...a-....,

A impontanoia deste lugar foi
V \1'" d Pl t s

' .

"'.t .. _ ....." proeminente, ,em·"er.as que se per- socios, falecidos.' t � 'Ire O ln O, ecretárío
j[.Ioderão faze�lo.:; ,agora, habi- dem nasImumas do tempo, inrfeliz- Ás 9 horas - mesa de doces
Jitando-se, asstm, a concorre- mente. São Mi.gueI foi séde de Co- EVITE ABORREGlMEN'fOIS

'.

S'- "I' I" ,r '..
aos tilhos dos aesocíados, com-a com ..,-.lZ"08 ...........dem GAr eci.-', "e'ltm a tão interessante inicia.' marca. "ao !l' 19:u,e fOI Município. d d

. ...........- ,... .... � ...

��o iii[ 'g I 1" 'd d A o, presença e to as as menmas
U<;P. I,.;ol:ltribua pasa a Caiu de Êis-,iJtiva realizada sab o purreei-

d.'. I, ue . 01 se e o governo oa
d A '1" d Ortâ d

'

C., apitanía ainda que PI'OVI'SO'I'I"t' o ;SI lo..oS . aos esta a- fIlo!as aos lildlll'entes de Flori...ó..eiio da LIYItARIA ROSA" à menLe' e' pQ,; 'Pouqui�'simo' tOO1pêo� pital, no Clube 15 de Outubro.
Jf)eodoro n. 33, nesta tSapital. mas, o foi. Ás �O e 30 - passeata .dos 'Não ouve. . .. " .. .. ····1 ,Povo,cssencialmente católico, o Motoristas pelas ruas da cída-ANIVERSÁUIOS: .: I português, sempre denominou, a

JOR.NALISTA. AI 'rINO FLOHER ! q�laSl todos os, núcleos de povoa- deA·_s 14 horas _ partida de por causa
, :' ", . , ": I coes '8 a quasi todos os acidentes a-O professor e jornalista Altino geograf'Icos, o nome de um santo. futebol entre as equipes Ford x ca ....�rro � SERViÇO DE"Flores comemorou domingo o seu Estão espalhadas pelo Brasil aro- Cherv:rolet no campo da F. C. I.u -

METEOROLO�IA';\!étninrsário natalício. E se para os ra, as povo3iÇlões de Santo Antô- mXPRIMENTE JlJ.STE
.

II·, 'úÍ' -

"
"

""
,

. , ,.". nío, Santa Maria, ,sa,t1Jta Catarina, REM�DIO r 14 h..seus �,�lmeJ osos l1,m.J,gu.s a data :htls i São João, São José, São Miguel, � ,Cj
. Previaão do tempo••te Ofll.

lJ)ermlhu levai- aos Ilustr-ado amver-·,eLc. etc. Precl"Q� de c"'\.m- Se V. S. sofre de aturdirnen- do dia 12 nQ Cap·fta'l:
"U iU' Tempo: instável, 'com chuvOll.sariante, o seu abraço de cordriali-I Sã.� 'Nlig�l,cl pertence à paróquia to catarral ou de zumbidos

paliando a bom.,,·dade, com mais razão o fizemos, de São Joan Evangelista, que tem

prar alg.o ?... nos ouvidos, ou se o catarro Temperatura: em dec:linio.
- Ó '.,- .• f' ... '1'>" . o,' '., i sé<:le na mdade de BIguaçu. .

d V d I fm 08, POl'b que 01 a [,eillice ,dbLf: ,!U[-, No alto desla coJi,na, ma.gesLosa, obstrói a parte posterIOr a sua ento.: 8 IIU a ee.te, rese.,..
,11.J.al que o pl'lmOTOSO c()nlrad,� han-.I imponente, de constnução sólida, Falta-lhe dinheiro, 1 garganta, certamente se ale- Temperatura. extrema. dGCimtem:

:1'01.u .c,om sua, p.,ena bl'ilillant(· ,1.1 re-ll comL.l 'tadas. a"s ,edi,I'icaçõe,'s daq.uela gará ao saber que essa tão: maximo 17,5 minimQ 14,1.
.

' Procure então Crediário Rnot, l ••• •••.•• ••.• • .• ,.. ..,.

TJodISmO catarmense. A ele, ernho-, el)o'Ca, dommante &ltaneu'a, mo,s- aborrecida a.fecção desaparece
fi

·

d.' t .}' t f li' '. i tI'ando a t.odos, a ISaiDta Casa de' que mediante a módica percentagem . .

I I raude IDCen lo.ra aI( laI110n e, as. nossas ,e Clla-,· De,u,s, a 1,g·,!'.e.J·a de ,S,"'iO �'r[J·g'u,el. prontamente com o sImp es
.

.

i. de l{l por cento, resolverá o seu',ções .com 'votos de prosperidades,' Numa épO'ca de des'Crenr-a, de tratamente, durante alguns
I.

,Y p'rablema, facultando-lhe a com-

em tajal,)pessoais.
'

falia de r-eligiosidade, em que os dia,s,' de PA.R."MINT, o qual po- "..', ...

"t�l" e o alIaI" 'L 'so q Je pra da mercadoria que v. s. necessÍ_• n, '/]c' S :, ':lLl1S' as l'US. S l-dera adqUIrIr em, qual,quer far- OCOl'l'6U, ontem, pavoroso in�en'DR. OT·_t,O TtENAUX ['em, a viva ,força, destruir a cl'is- lar, pelo preço correnite 'da praça á d
.

tanldade ilJ['a;sileira. eIev!)mos JlOS- sem qualquer antro aumento. m cia ou rogal'la. I dio nos deposito. de Ernelto Rig-Grruti'Ssimi a druta :de b0'je, pa- sa,r:; preces .a, iSã0' Migllel, para que Nota-se uma grande melhora genbach em Itajai, sendo os pl"e�
· m Ü' valsto cíJ'cUllo de a.rni.:i�d{ls do ele faça enxel'gár aqueles que não CRBDIÁRIO KNOT.

logo no primeiro dia. A res-' juizos calcula,do' �m. verias centa-
..,'dl'. OHo Rel1aux, qu.e hOj'8. C0'll1'emo- queee:m ver, ,para ,que o nosso po- Rua João Pin.to n. 5 - Anexo á

piração se torna mais fácial e
nae de �cntos de r.JII,

vo. {lJão cai [l0' 'bat'b:arismo russo. Redação de "O EST.ADO", Telefo-r.a. seu .aniver.sário na.tallício. Elnquanto ,houv,er igrejas como desaparecem., gradualmente, os ''!''''-/-----------Pessoa de aUos &erutimenrtor.s, o esta ,o populaç.ão como a de São ��. ��7�: .... '

.. � . . . . . . . . . . . . . . . ..

zumbidos dos ouvidos, a dôr de
"grande industrial de Brmsque 80U- l\1ig1uel, es�aX'emos oerl,o'8, que .os cabeça, a sonolência e a obs-
·.be eI'�d()'niCi:aJ>-ee á admiracii.o de a\i:cérces do ,cristianismo brasil-ejro, T d· h· ? trução nasal.
todos ip.ela sua vida de fu'a:halho: qllE� os baluartes da fé ca.tólica, ,não em .10 lero -

A perda do olfato e do, pa-
, c,

I
s,e1'<1O destnudos!

"em1> p,rol do prOgDesso do Es.tado. . A rmalária ;pôs II,ermo. em gean- �Iuit() ou Pouco. Não impol'ta! ladar, a dificuldade ,de ouvir e
- "O Esf",,·tdo," 'envia-lhe, ;po'r (IS!- de parte, a,o ip,rogxesso deste lugar. "'0 leítorlleséja ,,< obter' ' uma '0 desprelld-i-R1I'mto d�mYco na­
.te mot:i,,''O, ,seus ,efusÍIVos CUIlllPl'Í- Des�arecerwm os povoadores;

.

o renda mensal, semestral ou sal na garganta são entros sin-:Ilt S le.mpo corroeu 0:5 prédiOS da ViLa, I'
-

d 12;:r; ?lme , o '

que nunca lIDais foram conserva- anua, a raza;o e /0 ao ano. tomas que indicam a pr€sen-
•

dos, ,seado que alguns .ruiram por Confie então os seus negó- ça de catarro, o qual d€ve-se
ANTóNIO VIEIRA, 'MA.CHADO terra: a lavoul'a e a pecuária de- cios ao Crediário KNOT, á rua combater com o tratamento de
Passa. .lwj'e .o anive'Ds,ário [l,ata- fi,IIIhal'am; alguns pescadores re- João Pinto n. 5, que, em com P��A�RM��I�N�Tf·��'���_��__�.l���������g�lü�eI1'le.s ,.cont.i.lwam lall'ç:ando suas � ........,....,..,líeio do !esthnado oonlterràneo, sr.

rt5d,es.na Ibelíss1ma baía.norte, Mas binação com o ES('Titório Imo "'--:..T.i. T_-.T.._II_ & _._...................
.

.AITl!Lônio \T.1eit:a M.a1Cihado, iI1S[pe.tor só duas :coisas não cl,esa.pareceram biliário A. L. ALVES o em- A V I 5' 'OcoheJe da 1. V, 'r, J>. e g�e'l1'itoT do pregará, p'roporcionando -lhe
· ;nosso colega. de tnalbalho P,oo-ro LEIAM A REVISTA com isto uma renda anual, se·
· pa;ulo MachaÚ.o.

, I gura de Or$ 120,00 por Cr$ ..

Por tão grata eiiernéride, o dis- () Vill� 00 rrl'UM 1.000,00 empregado.
'

:tinto aniv;er,swria\IlLe terá ensejo Melhores i.nformações fi) de
·,de re;ceher c,ul!11primem,tos de seu que ha vários meses se enlCon:tra- talhes nos' escritórios 00 Cre­
-vasto círculo de; amizade, aos VR enfel�mo, diário KNOT, ou nesta retila-
"quails juntamos os l1XJSSOS, cam' vo- ,seu lj)1w'>Swmento foi mui [.0 sen-

ção.
:I.os 'de ini.n:terrup,tas felicidades. Lido, tendo sido grande o número _

»lo de arrnig'os que acompanlhara<tl1 o e não desa;pareoerã:o: o ma,gestoso
t templo do Arcanjo ,São ,Miguel e a

fereMo até o Cernit.éri.o de I à.Co-
fé crutólica i'n:élJbalável da ;pcrplllla-

ro,hi, Á frumília (\n�utwda "O Es- çã.o do distrito!
ta:elo" apresenta: sinceras, condo� Ao po;vo de ,Sãei Miguel, ao. qual
I'

. estou ligado intimarrnen'Úe, pois meu
- a STa, Nazir Jorge lMorails, es- e.nCI13S.

pai - Júlio Francisco Réi}is - foi
':pô,sa do .sr . .Mwtloel Morais, r:eQ)re� FM€G. LUIZ D'ACAMPORA nas'cildo ,nesta vila, p'ert�IlCeIId<o a
6'eIni(,a:ilIte comercial. F.,lo.eeu, ontem, no .Estreito, o uma tradicional família bi,gua.-

- o, ,jovem Zan\zibal' da Silva sr. L.uiz D'AcampQra. antigo e çuênse, repilo, �w povo de São Mi-
conceitua.o farmacêutico. g'uel, aos que ,não aJ)and:onaram es-.FernaTlde,s, filho elo 'sr. 'Iucho O cor-po ..elo extinto será dado à te rincão helíssilmo" f.a:zemos vo-

.Brahe FerO'éundes, e aplicado es- sepultura. hoje, àe 10 horas, par- tos 'para Ique cÜintinue cOfllservanclo
tllidal1te. tinde o féretro da ruo 24 de moia o seu sa'ntuário, de imo,rredouras

- o sr. \V.alLer Cercl'ucira Lima. para o cemitério de Coqu;eiros tradi,ções ,e _que, a cle;voção do Ar-
À família enh�t",dll. opj.e.e�fa- canja ,são Mig1U1el, seja, o apaná-

rooa nORa" condolência.. gio da SUia fé eaLóli.c,a.

ll, SII -des Chauíeurs «1& S .. Catarina
I

bém
d·o

:: J:<lAZElM .A:.l\TOS, HOJE:
- a sra. d. Sabi.na da Silva, es­

r.:!)ôsa do, sr. Gilcilia,no da Silva.

iado
OO'••TO

"

Friccione o peito e

costascomVapoRub.
As ações de cata­
plasma e de vapores
sol tam o ca tarro,
aliviam a congestão,
acalmam a tosse .

Cosinbeira
Precisa-se de

Bocaiuva, 151.
Pege-e«: bem

áuma rua;

.....
,

,

'" .

A Prefeitura Municipal de Florianópolis avisa à po­

pulação que no dia 13 do andante, quarta-feira, não h,ave­
rá coleta de lixo, por isso que foi dada folga aos moto­
rista'!!! em homenagem à data.

Agracl.eeimento e Missa
Elias ,Kanit.z

DeIaid. Kanitz e filhos, ainda 8Ol'IlIto:rl'lcdos com o d8ilOpareci­
mento .Ia .eu querido e.poso e pai

ELIA S KANITZ
vem-por meio deste agradecer a todas :aB pas.o",. qu� auxiliaram por
Ocasião do .eu falecimento e acompal\ÀQram o' extinto até "ua últimQ
morodo, bem ouim, COI'C.o ao's que enviuram eor&as. telegran:103, car­
tõell e fonograma. de pe10mer. Preva1esendo da oportunidade, canvi­
dom os parentel!l e penôo. a,migal!l para Q musa de 70 dia que Batá:
rezada 1110 Igr.io. de Slio Francisco, no altar.do Sagrado C�rQ§ão de
IasúlI, dia 13 lamanhã). ás 7 horas.

(lonfellllalft.... de.d G já recohecido. a todo. que comparecerem
a a.te dto religioso,

Vê [passar na data Ide hoje, .0

Florianópoli., 11 de agosto ã. 1947.
iRra. lZABEL BA'IIS11A

',BEm a.ni'\�eI1srúrio nata I i>Cio, a sra.

Izabel Balista, genit.ora do jO'V,em
Aristides Orurique'S.

x

LAURICI LUIZA

AVENTUS,AS 0o_" IUCA.
---------�-�-----'��,------------.--.�.�.------_

lfilr
KNOT

SE Niio TEM DIN�EI-'
1201 PASUE A MUL­
TA EM MEI2CA­

DOR.IA!

.� j
Na dat.a de ,hoje, tnl:TI!SiCorre

m,ais .um alliver,sario na:lalicio da

'gentil Srita. Laurici Luiza.
A diSitinila aniversaria'llLe que J

<gosa ele vasto ,circulo de amizade,
s,erá por .certo muiLo felici,tada
pelas suas inúmeras amiguinhas.

x

FALElCIMENTO :

ARMANDO :CAMISÃO
Ocor,neu, àntem de malllhã, o fa­

leciw8Into do sr, At'ma.ndo . Cami­
s.ão, fumlc iü}]!úr i o' fede.ral aa_)osen­
twdo, e ,p.essoa ,grallld�menrte esti­
lmada nos 'In:ossos méi,Ü's ,so'0iailS, e

@feueirJa 8Q,s leUtores ae «t) 1htafk.�pela
H_JiARM '_ lN»_T:RlA DE BIt.U)AS

Indmtria, C�méreio e Seguros KNO'l' S A.

REPRESENTAÇÕES -- CONTP. PRÓPRIA.

(..1
I

,) il
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Expl'anação . completa dos assuntos tratados no memorável conclâ 'relatórios-Vários e interessantes aspectos da nolável' reunião
. (.�ndusão �. I

Blumenau-Hajaí e prolongamento ríaqueta esurada para o "hínterland n.

dos,. parques flo�estals. ja criados 'e à sua ampliação para orientar a cataeínense, até ponto onde a mesma cruze com o traçado da Rio-Negro­
SII\ ícuttura partlC�lar" à cr�açao d�_ hortos rlorestaís, para seleção de �ellito Gcmç�. lves, estrada esta que, .corno a Paraná-Santa Catarina e aI�ss�nCl�s adapt�,:els as várias regroes do. País, especialmente as dos Santa Catar-ma, é de primacial importáncia à economia dos estados ,SlU­

Esla�os do Sul,. a montage.m de Iaboratór.ios para pesquisas técnicas, Imos, além do valor estr-atégico qu'e·l'epre&e.ntrum !para a defesa nacional.

relativas a madeiras em geral: à preparaçao de técnicos nacionais para
que a ,mdú?t�Ia possa acompanhar o,s aperfedçoamentoa nela introdu- OBRAS PÚBLICA�
zldos .nos. varres países .madeireíros: a padronização e classificação das

.

madeiras em geral; .

I� - a interferência d�s Govêrnos Estaduais do Paraná e Santa
Catarina, D;0 sentido �e, apoiando as g-estões já empreendidas pelo Ins­

L�Luto Nacional do_ Pinho, ser sustada _a exigência da manutenção de
e"L<;Jques nas �s�a�oes da Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, para
efeito de requisiçoes de vagoes, até que o prazo no atendimento se re­

d�za_ ao maxlmo de 120 dias; enq�anto vigorar êsse regime, .a Rede de
V.laçao Paran-á-Sa�nta Catarma. regIstará ..as requisioões (je vagões me­

dIant� apresentaçao da respectiva guia, emitida pelo Instituto Nacional
doPinho;'

'

.

III - o ent,endimento.entre as Secre�arias da Faz,enda de Santa Ca­
tarlI�a!: Parana, com o fim de Ul1lfOrmlZar o impôsto de indústrias e

�roflsso�s, quando IpCI?Ir �ôbre mercadores de toras, destinadas estas
ao suprnnento das mdusir'las localizada <em ambos os Estados'

1 V - o emprêgo �e e�forços, de parte dos Govêrnos Estad{lais de
Paraná e Santa Catarma, Junto à. Rede de Viação Paraná-Santa Cala­
r�na, fazendo-lh,e sentIr a nece,ssldade e a conveniência do restabele­
CImento, no menor prazo posslvel, dos trens especiais para o trans-
porte da madeira.

.

A ComissãD de Produção
MATE

RECOMENDA

I - a inclusão, nos orçamentos anuais do .Paraná\ e Santa Caía,ri­
na, ,em 194�, d:e uma verba, que. será entregue ao Instituto Nacional
do Mate, para ser aplIcada exclUSIvamente no serviço de propaganda e

co�qulsta do' 'mercado norte-americano, serviço êsse baseado em pI _

neJamento adequado;
a

, .II.- o ,empenh� do� Govêrnos Estaduais de Santa Cata.riria e Pa­
�ana, Junto ao MmIsf.érlO da Ag,ri.cultura, para a obtenção de verba
Igual e com o m�smo fI�n do exphc:to no íLem anterior;

II� - a açao o�n,Jugada entre as Secretarias da Agricultura do

�arana e. Santa Catarm�, o Instituto Nacional do Mate, a F,e'deração das
�operatJvas de Produtores de Mate Paraná-Santa Catarina e os Sin­

�lca�os. de IndustriaIs. e Exportadores dos dois Estados para a obra do
p�r eH}Oamento téCnICO d� produção e da indústri� ela erva-mate

�sslm �o�o para a mell�ol'Ja das condições de vida dos trabalhadore�
I3fa�e��o; anto nos ervals, como nas fábricas ou eng>enhos de benefi-

..

IV - a. cc.ssã?, pelos Estados do Paranú e Sanl.a Catarina nos Mu­

m�Ipwsd malsdmdlCa�os, de lotes de 10 a 20 hectares, destinádos a vi-'
IVen os e mu .as,. orIentados e assistidos po'r técnicos'

V' y -P
a pr�ol'ldade no fornecimento de vagões por' ])arte da Rede de

laça0 arana-Santa Catarma e Estrada de F' P' í U'
- -

'

�:anciscf' nos �eses de àgôstd e setembro, perí��o [tg�Jooela ��1�;S��
re�a��:d� �u::p�ci�aaJ:lâ,�a�:��e�����tf'o�gas por parte dos produto-

VI a r- .
,

de F'erro-PÔ!l't�mp I�çao _

da capaCidade de armazenamento da Estrada

por onde se esco�n���;fdae�fv�tn��I���Od���v���!�!Ç�� e�/�êS farra,ti:
VII - a estadualIzação das bal'

.

t 1
_

e o guaçu,

altura de Pôrto Estácio ou Poc P' Stas e J,ns a açao
_

de uma. _balsa na

a estação de Lança, na EstI'ad� d�eF��r��Ipao.al'tollguaça� rSoqovlFal'la com

do Sul' mao- ao J'anClSCO

VIII - a inclusão da erva t t·
na Rede de Via.c�o Pa,raná-Sant����á�f�a' anfas referentes a cereais,

IX - a ['evlsao pela Comissã d M ,! 1 .

da tabela Dficial de' transportes ng R
e

I
aIlll �Çl Mercante, e fiscalização

se Classificação mais favoráv,el à erv�O_m���?U e s·eus afluentes, dando-
X - a volta, ao regime anti R d '-

Catarina, quanto ao custo do f;et;O, na
.

,e e Ide ylaç:w Paraná-Santa

cheada, e não na base de 50'1< 'b'
ou steJa pe o peso real da erva can-

XI _ o apêl dtO so re ,a onelagem dos vagões'
ta Catarina aos �jnr t�ar ,e dos Governos Estaduais do Para'nú e San­
rtercessão j{mto ao B�n�� da F,�zenda e AgricL�!tUl'a, no s€ntido de in­

Ca_ixa de Crédito Cooperat?vOo ��sVi ,eforg (} fIm de ser. ra�seguraelo à

zelro_s, para aplicação no financi .

mI e, e dez (i O) ,mllhoes de cru­

por mtermédio da Fed,eração d:m�nto da l?r,esente s31ra ele erva-mate,
P.aTaná-Santa Catarina Limitada� ooperatlVas de Produtores de Mate

sant;I�ata,ri�aes:u��r�g�jl��;�, i�'�rriarte rl?S Govêmos Estadu,ais' d�
0hapaz. d� evitar a bi-tributação a que e�t� ���(�n���;��1i�auma formutla

. eneflclada da F,ederação das C t' d
a erva-ma e

tarina Limitada, destinada à exgg�;;{ç���as e Mate Paraná-Santa Ca-

XIII - a. gara!!1ltl<éli ele ootnbiliclade !para ' ....

produ.çao, quer na exporta ão e se .
Cf pI.e{;'Ü�, �1Xados, {fU!er na

pondência às possibilidades
ç
dos vell�Osa��;�;g PIOgl,elSSlvo em corres­

nham a ser .conquistadDs'
os, ou c os novos que Ve-

ãXIV -I a_s instalaç5e� de estações experimenj;ais para
�aç o e�se erao da erva-mate, em base,s racionais.

a mulhpli-

VIAÇÃ.O, TRANSPORTE E OBRAS PúBLICAS

.FBR,ROVIAÇÁO
A COlUÍfssão de Viação, 'l'roo\S!poIl'-ÍJe 'e Obra Púili' .

� .meID;oJ'ia;is que lhe foram aIPresE\Thtadros pefa A hc�s, �endo. ram ylslta
�'l!IStt.rIaI do Oeste Cat.rurirnense Prefeillur .&SOclaçao .ComerClal e

f,e�blJ;ra Munic.i!pal de São Ma,teu� do. Sul e �s��r!c!pa� de M�LJ,et, Pr8-
l'r3iilll, iodos coooernentes a u'a meUloria de tr,' açao omermal do p�-
d.fm!oias deIP,end'entJes da rede de Viação p,ara:�Sa�� ê'a1���, PTOVI�

RECOMENDA:
I - a remes,sa dos mprnordrais à drÍJrleção, da Rede d V· -, .

��t�t��a;l�ain{:��� :f�eR�âre�sSWltos; �li expostos �iz�ça�e:�If6aà
cata1:fn.- .0 alto dillterêss'.e dos'Gov&rnos :ffistaduais de P<lil'aná e Santa

��r�â��r��r��Et���gr:s���;;\:�t;!�aDJ� S��U��or ��:��I������Aj;
RU!m�s;'

lOS ao FJra[liC�:Sco do Sul - PÔI'ltoUnião - MarcelillJO

t
II� - o _a,hto .iIlíte.rêss'e, t3Jmtbérm, 'dos dois GOlVêrno·s no <:�ntidQ da

ob ençao de ldêntwos recur�os :para a Estrada de FerJ'� Sa't C t' "

na, bem assim os neClessários ao prosseguimento da linha �e�:I'��i1g;

ai
,

n

I '

! '

.

A Comissão de Viação, 'I'ransportes e Obras Púhlicas, tendo em

vista as sugestões ela Comissão de Mclhoramenêos Urbanos e atendeu­
do a que, na atuabídade, os depaolameníos especializados dos dois Es­
tados estudam, isoladaanende, os planos de abastecimerato de água, rede
de esgôtos, luz e telefones das cidades gerrãinadas de Umião da Vhtól'ia
e Pôrto Uruião, Mafra e Rio -1'!eg,ro, SUGERE:

.

Qúe fique '8sbabel,ecido 'O"Cirirtér>io 'gera,l 'dos, ,estudos (;)OnJUlllí!.08,.,qU6r..
novos, quer de atualização das redes ,ex islue:rutes, de acôrdo r,Qm o item
b das conc'lusões ra Q1ue, se ohegüu illIa reu.nião prév�a ele JoLnvHrle, oru seja
"ô estudo em conJUlnto, elentJf'o dllis pOSlsihiI i<dJOOl8iS, para projeto, cons­
lruçõe.s e eXlp!o,rações doo ser'V'iços de água, luz, �lsgôtO, teled'one e de­
mais obras públicas de iruL'8rêlSse aoonum UiOIS dois EstalClos, nos murrücÍ­

p.ios de eli.vi,sa n,

RODOVIAÇ.W E TR.�NSPORTES

A Comissão de Váação, Tranlspúrles' ,e Obras Públicas

RErSULVE

rUitifiml:r todo o arprovardo, r,el'ativUIIl1J€int.e à rod'Ow.ação, na confe­

rência p'NlI'ilmilJ1a.r de JO<incviHe, I\ea�izada a 8 de juLho dle 1947.

A Oomissão de Viação, TralnrSlj)'OI'ters e Obra's ,Púb11cas, tendo em vis­

ta os memoria.is qU€ lhe fOMm apcrcs'CIniUldos por Leão Júnior S. A, -,
Luli? W,eLsk, Prefeit\JJI'a de Rio Ne,gro, Alvi1' RlÍsenbeJ1g, Ovande do A!ma­

riall é 'OI1I(,N;liS,
REICOMENDA:

o alllo itlJLeJI'êsse d{) Govêrmo dos doâs ESltados jlLllnLo ao Go"el'l1lo F.o­

d,eraJ, no sootido de que, pelo Detp3Jlit..amento Naoicmal de PÔl\UOS, Jüns I
e Ca,najls, Beja es,budruda .e r,esolvida a. aIIl(pla [ltav8Jg3JbilidrncIe doo ]g'L�açú,
bem como a do 'r�o Neg,ro.

A Comissão de Viacão, TranSillolrte ,e Obras' Pú1YliiCars, hmdo eon vi,,,ta

o. memorial da P.refeitJum MllilliCti,PIU,1 ele São Matau,s,

RECOMENDA

RESOLVE:

Paraná, [uruto à Presidência da Repúhlica, no sentido da liberação ínte­

gral dos V3JlOI'eS e bens pertencentes aos súditos do eixo;
III - a revogação, soliciJtada à Preaídênoía do Banco do Brasil pe-

195, Govêrnos EsbadUl!llilS do Paramá e Samta Catarina, da medida que

determmou a retenção de 600/0 sôhre as lebras de eXIPortação de .madeí­
i-as, para vostar' a vigorar o Ilegtme de retenção na base de 40%.

1'OS aâimentícios com :bebiJd'I3lS, 25%; gêneros alimemJÍ1ciros sem bebidas,
200/c; atacadístas em geral, 150/0.

I _ a transrr,etrêmicia, ;para a adlminliS1vração do Estado, do �erviço. de

balsas sôbre 01'10 NegTo;
.H _ a solução, p,elos mrundcÍ!Pios de ,são MaJtem.s e .Cn:l)ojnlhas, do

Slerviço de l]).alsas SÔbl'8 o 1'i,0 Igua.ç'Ú, !por se tratar die balsas localiza:das

no traçado Id� est,rada:s lJTlUlIlIiClÍlparts.
:\ Comissão de Via.ção, Tr3.JnSlporLe e Obras Públicas, tendo em vista

I solicitação d,e Natamiel Hirrsch 'e ouü'os, rel3JtivameCl!te à conservação
da estrada Matos Oosta-Pa.sso da Ga.linhta,

are obra de arte mlHbi!(';iIPa:I, ft}()(j
tagem atrib1.1Ída pelo Fnrndo R

A Comissão de Vi3JÇãlo,
a proposta do sr, Sebasbião Per
balsas j1l1lnto à ponte rme,táJ!ilCa'
«� Vitória,

egaJda, no CllISlO, a percen­
OrlaI.
as Públicas, examinan.do
stwlação dum sel'vi09 de

na oídade de União

RESOLVE:

II - a adoção, :pelo lEJstado do ParaJDJá, ldio_ �tuatl regime de fi,sc�i­

zação e8!P,ec.ial das' "notas de veIjrla:',·,c.omo Ir��me normal de controle

:fÍJsool, nas ibaoos Já postas em vígor 'em S3IIlitJa ,oaJtarÍlD!a;

RESOLVE:

Ratificar as OOlIlCtlu>sÓ'es a qtue chegou a Conferência de JoinviUe,
tIue inoluiu a üo-ns,eI"vação plreiteada.

A Oomi.g,são de Viação, TrarnlSij)OfI';te ,e Obras ,P,ÚJb�icas fJerl1Jdo em vis­
ta a indicação arpreoontada /pelo S'r. ArnlLÔIllJio de Olive'Ír� Franco e ü{1-
bros, solicilando a cons'Ú!'lllção eira estroo,a PlaLmas-Cleveland-ia-Pato­
Branco-Barracão,

RESOLVE:

Deixar de c.onhe.cer da �llldicação, vi'Slto q.ue a ,eSltrrucia pleiteada foi
oontStruid'a, em 1926, .pela E'llligenharia MitHtar. QU3Jnto ao tl'ooho com­

preendido oo,tl'e Pato Brallioo e Di,onísio .GocqueLra, a ComlÍssão ratifica
8 ra:pro'Vado ,na COIllferêooba de Joinville..

"

A Comissão de V,iação, TrarnSipoil'te e Obras PútbliCUJS ,tendo em v�s­
la o memorial 'Q1lle Irh� foi apres'eIllt3Jdo por Antônio de Óliv'Ellra F,ranco
e arutrO's, a r'elSlPei,to da dTIelliho['i.a dl8 condições-da ,estr,ad:a Pa1mas-Xapecó,

JRESüLVE:

RaLtficwr a, 00if1fe;r:0nci'a de Jo/ilnv�JJle., qoo .traia !p01'lIl1emorizalClarrnem­
te da l11IllJt,éria,

A Comis&ão de Vdaoã.o, 'l'r'WIllSonl!e ,e .obraos P,útblicas,. toodio ,em vis­
ta a indicação do Sr. Ovmnde do AlInarall e mlltrOls a r,e�eito da cons-

trução de pontes,
' .

SUGERE:

J - a solução, trelati'ViUllnemlte à ponte sôwe 10 ri() Preto, ,p.elOl8 mu­
Llicípi,os de .:MafTa ,e ..RJiú Negr();

II - a sCliliução, reLaJtiv,ament& à ponte .sôbI1e (} rio Negro, 8ntr'e 1'rês

BarrTas e São, ''M'Ultrerus, ao Depalltarrnem.w de Estradas die Rodagem dio Es-Itado do P8,rlullá, '.

A Comissão de V;ira@.o, �118IPül'te -e Obras Ploolicas ,tendo ,em vis­
ta o �€IUlOlI'i.a\1 do Sr, Yarl!Jiif1 ZilroJerer, qIUIaJIlto à cooSitruc3.o do desvio
CUl'ltllba. - proxllulH:liwdes de SeI\r.a Allta-TaJi'Ó-LaJ�,

.sBGERE:

.

A a?'O,ção da 'p.roiJ)1O�rLa ,Ceá,La na ComJenênlcia dlel JoilnrVil'1e, quanto à
orlentaçao do traçadlo ,QV' Depal'taunel1Jlo Nrrnc.ional d-e Estradas de Ro­
dagem.

A Com�s.5iiío de- VO.rlH}ã.o, Trnilll3lPonLe ,e ObraIS' 'Púhlrioos, tend'O em vis­
ta a ,1,ndlclIÇa<ü, .da P.rerrffllúuJra �.e Lava Je do ISr. V�tall Rilbas da Silva
quanto '3JO SElIl'VIÇO' de cons1m'ILwao da ,esrtrada Cl1ir�ti,ba-L3Jpa,

,

SUGERE:

O 'enc.a;minlhaJIDClnvo Ida IillI3ILén1a aiO DepaI1ta:menJto de Estradas de
Rodagem do Paraná.

A Oom�ssã.o de V!Ía�ão, Trarruworte ,e Obras Públi1ffiS, ,tendo em vis­
la a SiUl!?estao dlo Sr. Joo-é Oleto, qru,arnto à OOll1lsrteução de uma pOlUte sô­
bre ü no Jalngada, Cln.tTe U,nIiJã,o da Vittória e BirtuDU!na,

SUGERE :.

O enc.ll1mmll,1I1ll11erIl1to da maLéria àq;uel'e município, visto .tratar-se;

Não Domar conhecíenento
feitura de Uníão da Vitória, vis
lhilCípio.

A Oorníssão de Viação, TI'
ta a mdicação do sr. .A!nJtônri<ü Si
tI'ução, da e'SltQ'3!da I;g'uaç;ú-{}dlô

as eooamilnhá-la à Pre­
assunto da allçl3:da do mu-

s Púb�ilcas, tendo em vis­

G, !I'EllaLiíV�me.nte à cons-

elardo LUiZ.
•

ASSUNTOS GERAIS III - a adoção de normas de íncídênoía nmí formes , 'DOS Estados de

Peiraná e Sa.J:lta 'CaJtar.ima, com 'lIelacão 'ao denominado iilI1PoSW de �e;n­

das e consignação. Assírn, rio caso das \Q[)erações entre iill11triz e fihais.
sendo uma delas no teIlriltório de UIIll dos Estados, e a Q1U<Lra, no !terri­

tónio do segmndo, o imposto deve ser cobrado mo 1CJOO,l da sede do co­

matente, qnier se trate de venda, consig;ooçãJo, 'ÍJralllsferência ou re­

messa, aÍJnda (jIU.e a mercadoI1ia não seja da II)lIodiução do Estado. Para

êsse nm, equj,pana�se a ÍlID!poI1�x.;.ão à !pnodruç,ão.

IV - a' cooperaçãrO dos Govêl'll1Os EstatdiooÍlS 3J0rS Govêrnos ·MU1li­

cipa,is, qum1ldo se impuser, no '00.8'0 da triliutaQâ8 nas cidadies gemina.­
das de PÔIr'W União-Uni,ãJo da Vitória ,e RlÍo Negro-Mwm, Cfrm a 3àe­

çã.o de medidas idiênticas com reJ.ação laos :itnliPOSiÍos de itndlÚstl'ias e pro­

fissões, territtorial I'LlIf'b3Jno, Hoença 81tC,;

RESOLV'E:

Joiln.V'iUe, {jfue tratou da

s. f�lilC'3JS<, tendo em vis­

Il1to 'à, i,Ilíte()'}Isificac,ão do.s

l'8C1hO Itio Preto-Rio Ne-

Ratiil'icar 'o apl'o,v'alrlo am (J
matél' i,a. _"

A Comissão de Via,�io,CTr
ta a 80 ! ic i tação d a l'>[<ef.e�trwr.a.
serviços dc macadami,zaoãJo dill
grinho,

arquivar o pDooeSrsQ, reJIll yi uUlooia\IYliemlío do Departa­
mento de Eslradas de Radlag.em tariaa, de qUre t()!ll'lára já
as próvidêooil/lls pleitloodas.

'

A Comi'Slsão de Viação, 'IlL' as Públicas, tenldo ,em vis­
ta a solici tação da P,refei.tlllra ,I Mafra, ,quall'to u reparos
na po;n,te inl:er-·esLaclual sÔibre o entre a.s cidades de Mafra
e Rio Negro,

SUGERE:
'-.

aos Govêrnos EsrlaooaJis de a11ta CaiLar,in,a o estudo da

proposta, 'que é rmteDeCiedora. ide

A COII'Ilissão de Viaçãio, Tl'3
ta as dif.eren tes illld ica{_)õe,s 'e '801

ras Pública,s', tendo 'em vis­
Prefeitura de PÔl'1.o unrão,

RESOLVE:

A Oomissão de Assuntos Gerais exarrni'Illou com a devida aaenção
todas as sugestões e indicações que lhe foram apresentadas, por escrito
ou verbalmente, remetendo algumas, que fug iam da sua competência,
às Comissões correspondentes .Passa, assim, a relatar as diversas pro­

posições que lh� for.a.!ll presentes:

I _ Em .re.lação . à soliailtação do .rrmnicípi,o, de Malet, a qual vai

anexa ao presente relatóri,o, ref,erente à liheração de exp�rtação do

a.çúcar braooo moido, por parte do Govê!'l1JO de SanLa Caltarrma, Q1llaooo
destinada ao Estado do Paraná, ooncbuiu nã,o ser de sua a.lCooa qual­
q'u9r manMeSltação nes'se s'entido, ,em vista dte se tmtar, de assunto de

competência do LIlJstitut.o do Açúc3Jr e do Aloool, ,e tambem porque, por

uma deli,beracão da Comi,ssão Centr,rul de PlI'eços, .os ,prodUltos devem, 3Jn­

les de tudo se,r cOIlJSumido5 na região da produção, quarndo não sufir­

ciel1 les para o ,a.bastecimento 101)all. Isto, tentl'eta.nto, nã,? impede. que,
desde que haja ,e:reesso .SUipmor ao COllliSUlIn?, sej,a �tendida a soll,glta­

ção, para c1ujo fim a Comissão. sugere:: açao cOtrl))unta dos Govêrnos

d.os dois Est3Jdos, junto ao r,eferido InSrtuLuto do AçUlCar ,e do Alcool.

II _:_ De Malet receoou, ainda, a Comi:ssã,o, a sugestão que tem por

objeto a Lnstalação de uma 'Usina elétrica no mUr�lÍ'cí,pio, acompanhada
cio ahitre de que para êsse .objletiV'O Isej:a orgarmzada uma SOCHmade

Anônàma em cuja formaç,ão 00 carpital figure o EstaJC1,o do Paraná com

CirrlQlU€ll:t� e Ulm por oento (51%) das ações reS!pecti_vas. :Em se trata�­
do de a,s,sunto ,eSitrflllllho às Hnali.diad,es da Confe!'ênc<Ja, sugeT8 que s'erJ&

encaminhllJdo tal peelido 3JO ExooI.ootíSlsimo Senhor Govel'l1ador do Es­

tado do Para,ná.

v - o estudo, rpor )}arbe d� 31mboS os. GovêNltos, pwa a t�0C!l OpOl'­
tuna de idéias, elo j)lf'ojéw rroer·eIlíte ii .crIayão da taxa ,I'()!(lovlárla.

Res'Olveu ainda a Comissão de Assuntos Fazendários fôsse dtricí­
da� à Presidência do Legisl3Jtirvo F,ed�al, uma cOThSUlt.a -sóbre si o im-:
posto de indús,tr.ias e pronssões. cuja. oo��et.m:cia ar,rooadadora fOI

atribuida aos municípios pela nova dlscrFIDmac<w d<e rendas, d�et'á.

S.e(L' trans�e.rido, inLeg-r;:!.lmente, <lo rpartir d'e 1° de jMWiTO de 194-8, 00

g-radabvameníe, no curso de 4 anos·

MELHORAMENTOS URBANOS

A Comissão de Melhoramentos Urbanos
SUGERE:

I - Quanto à hallsa Isôlblie' : lesolaf'ecer que, por deter­

minação do Go,"ernador de San, o Departamento de.Estra­
das de Rod,ag,em dêss1e Esv3Jdo ' as prov,iidências que o caso

requer;
.

II - (j]Ulan.to à ponte rs(fure ó: le,sclareoN' q1.H� a s01ução
do assunlto esLá a dep,e'Illde;r (!ü Q1Viál'i,o de Santa Catarina:;

IH - qualnto à me.Lhjorria dai de il.f'árfego entre PCI�-tO União

e CamoinhaiS: reSroLar,eoer ,que o Lo die Estradas de Rodagem
de Sllnlta Cwtarina dentro de iS dades filunceiras e de acôr­

elo com o &eu PIlo8rr-ama ,run''Llal � stá e.xooutruDldo as melhorias

solicitadas.
A Comissão de Viação) Tra hras Públioas, Lendo em vis­

ta diferentes memoriais, ind.iic' estõl:\S q'ue lhe forem apre­

sentado,s,
RESOLVE:

, III _ Nas mesmas coooicões, de estranho às finalidades da Co�-
, 'ferência é o pedidO de re.pf'eserIíamJtes do comérci,o., i.ndústria ,e LaNou­

ra de P�to Branco, referooLe à .oriação do- munroipio do mesmo nome,

'pelo que sUJgel'e ,seja encamirnhada ig'uu,lmente ,essa proposição ao Exce­

I'8'JliLíssilll1o Senhor Governador do Estado do ParalIlá.

I _ a construção de um edifício, em Pôrto União, ou União da Vi­

tória destinado à Agência dos Correios e Telégrafos;
iI _ a inte.rcessão dos Govêrnos Estaduais do Parallá e Santa Ca.­

lari,na, junto às comp,a,nhias de avia,cão, no ._sentido de os respectiva.
aviões fazerem escala normal em Porto Umao, que possue campo em

condições. .'
, Observação: As elemai� sugestões da Comissão de Melhoramentos

Urbano,s, ref.erente6 a pede de ágU!a e esgôto, energia elétrica e 1ip�
telefônica foram encaminhadas, para o necessário exame e conseqillln­

te parecer, à Comissão de Viação, Transportes e Obras Ptblicas.

I - Quanto à lig'ação Ja
Prefeitura. de OarIIl(po .A;t'e!gTI',e:
na ConferêrIcia de Join.vHle, :Ir
g,elU1te dessa ;rod'OiVia; ,

II - quanto à l,igaçáo (útaUl
tação feita pelas resp.eoLilV'a's p
léria 3JO Conselho Rodoviário d

III - (jIUUJIlítO à ligaç.ão .

dor-a Pôrto UrIião, so.jjoita{lão f

,que o assunto foi já pbeÍlarmeul
Quanto à ,estrada Caç.aK1o['_pôrf
,são elo pl,3JI1o I1odovtário leSltadJU'
já faz part.e do relfer'w-o itvoohO

.,

GatInipo Alegre, soUcitada pela
q,ue o a,g,Siunto foi discutido
asssntada a consLrução ur-

a ,e lta�ópolis-Timb6, solici­
enoauninhar o estudo da ma­

tarina'
o de p'arlmas e F..iStrada Caça­
r, Ang'elo Piccoli: esclarecer
na Conferência de Joinville,
geril!' seja iirloluida na revi-

oGaçado,r-MaLos Costa, porque
aO-Matos Cosla.

�

IV _ Jilin virtUlde de alvitre ver"baI que lhe foi trazido ao oo.nheci­

mento e que lhe mef'eceu amplo debu,te, pela, 'elevação dos seUls propósi­
Los a Comissão sugere a criação de llJg'êooias dos Institutos clo.s Indús�

triários e Co.mer�iários ,em PÔf'to União e União da Vitória, bnm como

em Mafra e Rio Negro, para que ,ÍnClellltivem a consi(;f'ução �,e �aSlas pró­

prias para os S<ffi.lJS seguraelos; e neste caso, OO�O ccms,eCjlUenCla., que as

qUllJtro aludidas PrefeitU'ras l'8S,ervem detel'mmad31s áreas para essas

construçõ,es. '

V - Quanto à proposição V'i'!rbal que lhe foi submetida a estudo,
,

referente ao atJ.31s!Jecimento e pr,eços de gêneros, é de parecer que

Comissões Estad'UJai,s de Preços do Parai]á e Santa Catavina se il'eunam

em época previamente mal'cada, p'ara deliberarem ,em comum sôbre
êste problema de alta relevância !para os ,intef'êg,ge,s dias populações de

ambos os Es,Lados. Assim procede, dada a ausência absoluta de dados

c()nCl'�to.g, no momento, pa,ra qualquClr concLusão a res1l,e,ito.

VI - Por p3Jrte dOIS ExcelentíssimolS SCl1Jhof'es Dm:Ltof'es Secf'etários

de Obras e Viação do ParaJllá, e Viação, Obras Públicas e Agricultura
de S'aata CataDina, fOl ,encaminhada à Comissão o ISIClgl1Í<l1ite:

DATILOG AFIA

A Comiss'ão de Ovédi,j,o
RECOMEND .... :

Estaduais de Para,ná e Santa

rOvi�:lênClias, 'Por qu'em de di­
l(1a1s 'PleiteadllJs e aco.nselhadas
rossa, na' parte que diz respei-
�. '

E�t3JfuJ,ais de SMita Catarina e

Correspondenc ia
Comercial

Confere
í>iploma

I - (> aLto itnterêSiSie doS

Catarin3., no s,e'Illtido de sereJl1,
reiw, paTa 'qoo S'8 tornem leJietIl
pel,os conc.laves de Jacaréz�I!Ih?
to às faci,Jidaders na coooosssaO

II - o al!Jto ,i"lit81I'ê&se dOS

METODO:

Moderno e Eficientm
DIREÇAo:

Amélia M. Pigozzi

RUA ALVARO DE CARVAL�O.65"Tendo
veL'ificado que rupós a extinção do TerritóD�o do Igua'Çú se proces­
sou a entf'ega dos bens móveis Je Ímóv'ets de maneira iillcoID!pleta,
tencio sido mesmo recolhidllJSI '310 Tesouro Naoionarl as verbas desti­

naúa.s não somerute ao pagam�nto de 0lbr3ls e esuradas iniciadas, cO­

mo até as verbas destinadas aos pagamentos de funcionáTiJos, olPerá­
rios e tarefeiros; e oomo isto ,trllJZ a 3JmbÚJs os Estad,?,s uma si�ação
de antipllJtia em .relação 1I;s populaçõM daquele extmto Terl'ltorlO,

parecendo mesmo desl,eixo dos reSlp'ectivos Govê:rrJIos, sug-erimos:
10. Um apelo de .ambos .o:s Governos aos ExoeIeDltü;slimos Se­

nhores General Presw.ente da Thelj).ÚJblica ,e MÍlTh1stro -da Justiç,a, pa-
ra a regulal'i.zação dos débitos; .

.

20 A transferência aos Governos do ParUJná ,e 8-anta CatarI­

na das verbas destinadas à ooneJusão de obra.s contvatad3Js e i,ni-

ci�das.
;:10 . Auxilio p().lI' parte do Govêrmo F1edef'al de verbas ,novas

para prosse@uimento das estradas i,ni�illJda.s, o qu.e permiltlrá 3;0
Govêrno Federal conseguir o objetivo alm€jado de desenv()lvI­

mento da rioa zooa fronteira da Argentina ,e Paraguai, sem altíe�

ração da div1são política e administrrutiva do Paraná e Santa Ca-

tar'hna.
A Comissã,o é de parecer que as pllJtrióttcas ,sugestões acima sejam

aceitas e encu,ininha.das por justas ,e necessárias ao desenvolvimento

daquela região ,e po,r ate,nder não somente aos imerêsses das pO!pula­
ções do ,extinto Território, oomo também dos -Govêl'oos CaJtarin.ense e

Pararna,ense e acima de tudo dio Bra;sil.
ASSUNTOS FAZENDARIOS

E> TOSSE o BRONQUiTE

Estabelecimento Gráiico Brasil
o E

N4CANOR SOUZA

Papelaria e Tipografia

I
Material escolar, e da escrit6rio.

Livros e Bijouterias.
Aeeitam-se encomendas de impl'ossOS em

I
Rua Tiradentes, 19. - Florianópolis.

A Comissão de AssUlI1tos Faze'IlldáriOlS
�UGERE:

1 _ a adoção' de 1lI0l'ID,;as de cOOlPtwação mútua ,e estreita, com o

co.nsequente intercâmbio entre .o fisco doo dois Estados;
.'

II _ a aceiLação, pelos dOIs Estados, dos c01Il1ImOvantes fiscais de

qualquer deles, como prova de pagamemto dos irmpostos de:vidos ao Es­

tado de origem;
III - a extLnçãro, IlIa medida do possív,el, dos postO!! fiscais entre

as cidades congeneres,

geral ... '.

_.

QUEít V(SnR·SE COM CUMfORT8 E ELEG/d4(tA i
A Comissão de AsSrtlntOls FaZiemdánho!!

RECOMENDA: PROCURE

Alfaiataria
A

MelloI - A adoção, como impef'a/tivo ilnafastálv,eJl, ,dlo Slegu�nLe f'agime
nos dois Esta/dos: pa;ra as fiTlillll.s qure .não dilsponbam dle e,scri,ta me.r­

caJIltJil org,ani:l)ada" o 'cOll1ltrôle de ,Sluas vendas ,serrá f,eito peLo conf1'oDIUO

de suas cOmlpru,s com .as vemas, observ3Jndo ....se ,ws segn11ntes b3Jses de

lucros: botJequim, 30%; ferr3igens, 30%; -f'anmooiJa, 40%; hotel, 40%;
calçado.s, 300/.; resltaU'l"Clinte, 30%; aço'Ugure, 30%; f.azendas', 25%; 'gê'ne-

Rua Fe1ip"c Sehmídt 22 - Sobrado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cePLACARD. INJUSTO PA A O FIGUEIR'E �E F. C.
Pele. segunda vez o Avaí empata com o «esquadrão de aço»-2 I 2 acusou o mal'cador-Os alvi­
negros surpreenderam com uma exibição brilbant�, dominando os al,i�celestts-Dnvídoso o goal de

Nlzeta-4ugusto, o autor do lento que empatou a pUgOH-Vit�ria espetacular dos Aspirantes
dO figueirense na preliminar. Reportagem de PEDRO PAULO MACHADO

_r�:;'l....�
.

O segundo cotejo entre os elas- se outro
.

senão o seu vel{tJ,O, ri., Com desigualdade minima no tando forte. Com um salto espeta ...
,

sicos rivais do futebol local, em val alvi-azul. O jugo 'foi reali- marcador, o jogo prosseguiu, notan- cular, Ari deteve a trajetória da
disputa do Campeonato Amadorista zado perante' grande assistência, do-se que o Figueirense exercia bola, largando-o porém, no que
do corrente ano, constituiu a bem terminando ooin um honroso ernpa., certo domínio sôhre 'o seu antago- o extrema avaiano aproveitou para
dizer uma grande surpresa. te de 1 x 1. Há, quem diga que nessa nista, defendendo com segurança as desferir novo e potente pelotaço
O público esportivo esteve muito memorável partida o Figueirense investidas e atacando com mais 'que desta vez atingiu o reduto final que compunham a defesa jogaram

longe de imaginar que a peleja, aluou melhor que seu antagonista, ardor, chegando mesmo a alanmar do Figueirense. Foi UIll tento notá, bem, com excepção de Adolfinh....

disputada sábado entre os coniun., .que por pouco 'não conheceu a a cidadela de Adolfinho com avau- vel do substituto de eFlipinfrm. que esteve irreconhecível, haveuda
tos representativos. do Avaí e .do amargura de uma derrota, A hri- ços perigosos que, por infelicidade, falhado nos lances que redundaram
F·, I' f' J' 2 xl acusa o placard, Com os d F'<iguerrense c regarra ao seu ma .uante Iaçaudia dos alvi-negros deu perdiam-se nas mãos do goleiro ou na conquista dos pontos o igueí-

t d f'eita o ld d
. dianteiros do Fiaueirense perrícnuoapresen .an o per ei a igua a e de lugar a longos, comentários, entre eram atirados fora. Os atacantes �

rense. No ataque o mais positivo
t t d' boas ocasiões, o tempo vai se es- .1 d P'en os no marca 101', os quais a afirmação unanime de do "esquadrão de açâo ", demons; Io i Nizeta, secunua o por ovoas

Durante a semana o assunto mais que o f'Ia.f'lu constituir-in a partir lrando muita resistência, colocavam;
coando. Os 'ts-lwctadores já se pre., e Arí. Tião não convenceu desta vez

palpitante nos nossos meios espor- daquele dia a atração máxima da se sempre em excelente posição de paravam para abandonar o estádio, e êacki deixou muita coisa' por fa-
!ivos girava em torno do embate cidade, ataque, perdendo, porém, excelen ,

quando toram surpreendidos pelos zero
.

d grilos de "aoal "! "goal"! "Eiguei-'Que reunir-ia no grama o os dois Após aquela brilhante "perfo- tes ocasiões para igualar a conta- v Treinado mais intensivamente, e
. .

d " di 1 rcnse"! "Augusto"! AlH!11stO"!nVaJs ' e ionga tra ição, numa u., mance" o Figueirense descuidou-se gemo Devido ao estado escorregánio � esquadrão alvi-negro muita coisa
ta 'descomunal, fadada a alcançar <to preparo etc seus defensores, fi- do gramado, tornava-se necessár-io

Nicolau apossou-se ua esfera e anda fai'á no campeonato, pelo que
o mais estrondoso sucesso. Assim cando em. situação desesperada ao o máximo cuidado com a pelota.

caminhou com ela até próximo a chamamos a atenção do responsável
a nossa' reportagem teve oportuni- encerr-ar-se o 1° turno do, certame, Por diversas vezes vimos um ou

área per.igosa do Avai, desferindo, pelo preparo do quadro, afim de­
dade de observar os acontecimen , enquanto que seu rival permanecia outro elemento do ataque e da li- então, um potente pelotaço com a

que não se repita o que aconteceu

tos, dhegando mesmo ii conclusão invicto na Iidcrariça. o Pigueircn- nha média alvi-negra chutar a es-
sua poderosa esquerda, que Adolfi­

de que a partida iria de encontro se ha via sido derrotado pelo Cara- mo, evitando, assim, de passar aos
!lho· defendeu mal, soltando a pelo­

aos anseios {lo público saudoso da- vana do Ar. Paula Hamos, Colegial companheiros. A linha média e o ta; O center Augusto. corre rápida­
queles velhos tempos em que os e Clube Atlético, vencendo apenas trio final do Figueirense exibiam, mente, e aproveita muito bem a fa.,

«Iois adversários maiores de todos o modestíssimo conjunto do Bocaiu- se com a maior perfeição, impe- lha do arqueiro, arrematando a

os momentos ofereciam pugnas r,e- va, A coisa não podia ficar assim dindo as avançadas espetaculares "goal ". Estava decretado o empate

nhidas e disputadas, ultrapassando e o Figueirense recorreu aos ser- de Nizeta, Tião e Arí, considerados exatamente quando faltava meio mi­

todos objetivos. Falamos dos tem- viços de seu antigo defensor, Para- como elementos perigosos ás pre ,

nuto para finalizar o prélio.
'pos já passados, quando Procópio. IHí, urna das grandes figuras elos Ienções dos alvi-pretos. Sempre Dando por encerrado o jogo, a

Boos, Ivo, Gato, Paraná, Carioca, velhos tempos, Sob a orientaçâo de COJU o Figueir0nlse na ofensiva, ter- torcida alvi-negra invadiu o grama­

"1rnalido" Carvalho, Galego, Beck, seu antigo meia direita, realjzou o minou o prímero +erupo, com sur-
do para abra�ar os bravos de�ens6-

Fred, Camisa, e outros .tantos fa- Figueirense um treino na quarta- presa geral, é claro, pois, além de' res ,lo campeao d,e 41 �elo bnlhan­

ziam as delícias das torcicias. O feira, comparendo todo, os elclllclI- "alugar" gninde parte cio gramado, t.e tlesempenllO �l1111pn�O frente .3
F1la-Flu flo.rianopolitano naquele los" inclusive CalieQ, que, sC'gun{]'o não conseguiu o Figueirense um úl- llm dos esql1adroes maIS. �a,tegon­
tempo tinha atingido o auge. SeIl1- se pl'cpalava, fa'ria sua reelllrée n'o co tento, Devemos salientar os zados do Estado. No vesÍlarIO in­

pre acompanhadas com
.

indiscri, "esquadrão de ação". O mau tempo grandes es.forç'Os dispendidos pela discritivel era o entusiasmo reinan­

tivel interesse as partidas entre reinante na semana já começava a defesa avaiana, diante rlos perigo- te, Os figueirenses eram abraçados

-alvi-negros e aIvi-celestes propor- dar nos nervos dos aficionados, sos ataques adversários. po: �rande "número d'e ":ans"'Ar0,cionavam aos espectadores as mais ameaçando impedir a realização do Após o (lescanso r,egulamentar foi propno pres�dente do A.V�l, sr, '­

sadias diversões domingueiras, pa, eStpe'l'ado encontro. Por toda par t.e reiniciado o jogo, cónti11luando o !laJ,do Durtra: n�un ge�t� dIgno dos

,l'a, ,durante dias, semanas ,e até as .apostas movimentam-se. Figueir,ense martelar o arc{) d.c maJOres e�colllluS, felIcito.u p_�ssoal-
meses, serem comentàdas nos cir- x Adolfinho,

([ue,
aos poucos foi fi-I

mente os Jogadore,s do

,F,lguelrens�,'..culos esportivos. Mas naqueles x x cando nervoso com a pelota 111olha- b�lll como o pr?Sl�!e:nte e dem�ls
tempos o publico local c..'csconhecio: S:\baào, afinal, chegou o grande da e cscorregadiç,a. O Avaí tamhém I

chretores cio grell1lO dos calçoes
a arte ,de um futeb'Ol mais apuraao, dia. ataeava -buscando aumentar a di-I negros,. P�I,O sucesso alcançado na

�l11bora apreciado pelas multidões. fercnça no "plac3rd", ataques esses tarde de sabad'O.
,

d' A assiste-ncia presente ao campo "

dBastava serem adversarios os 01S que não t.inham o mesmo vigor e A pu.,gna ria rivalidade agra ou

d t· da F, C. D. não foi das grandes nem
rivais ;para que o mun o espor IVO elasticidade que os apresentados a quant,os estiveram presentes na

" tampouco das methores, talvez de-
local em massa acorresse ao sta- pelD Figueirense, praça de desportos da rua Bocaiu-

vido ao tempo que ameaçava dcs-
.mum" d� rua Boeaiu va. va. Jogando com mais disposição,
Porém os anos foram passando truir o' brilhantismo da partida, ou O juiz p<lreda \pouco acostumar,o

mais técnica e ardor combativo, os
'" por motivo de, realizar-se num sú": com o apito, .J á no primeiro tempo

lC o fIa-flu insular perdeu granue alvi-negros viram fugir uma vitória
bado, quando o movimelÚn das bi_ S. excia. deixou de apitaI' impedi-iIllfluência. O Avai passou a exer- certa, uma vitória que atestass,e os

-ceI' dmninio sôbre os clubes c�ta· lhe terias mal cJ�ega �os 2 mil cru- mento em Tião, quando o mesmo
es.for�os dispendi<.los. A falta de

, zciros, se encontrava sóz.inho dia,nte do
iJ:inenses, che,gando a conqUistar sorve que em todos os instantes per-

t Após a pl'climinar na qual o eOIl· arql1eiro, erralldo ao oIrntar a pe-
quatro vezes consecutivas o ce 1'0 seguiu o Figueirense, fez' com que

F jurnto secundál'Ío do Figueirells,e lola. ,Além disso, apitou "eornc1'''
máximo do, Eslado, ficando o 1- mais uma vez o A \'aí se retirasse

, , colheu .belo triunfo sóbre o dD Avai, contra o Figueirense quando (J ar-
gueirense numa das mais criticas invicto do gramado.foi pelo árhitro Oswaldo V�rejão queira Ad s�gllrara a pelola dentro
'situações da sua história, ,eom o O Figueirense mereci� vencer a

dela Fiollseca, iniciado o confronto do grama'dto, a pouco menos de lU11
:afastamento da quase totalidade e peleja, já que se apresentou superior

d d Figueirense ,x Avaí, nlllll gramado l)a5SO da linh� do escanteio: P'are-
seus valorosos elementos; tu o e- ao seu antagonista, arrastando por

I' ('ompJ.elame,n te encharcado, quase ce-,nos que a: ,re�ntrée dos antigos
'Vido, talvez, , ao profissiona lsmo, terra todos os prognósticos.
pois os cofres, do grêmio alvi-negrro impraticável. juizes não te'm sido bem recebidas

Realmente quase ninguém podia
d C 1 'd pl'l'lll 'r ln"n tos [Jclo pUhliéo, Com �ssa afirmaçã'O .c .1,

"naJ podiam arcar com as graJll es onc III os os ,eJ ,os ' I II admitir a idei<l de um triun.:o uO
, 'd' t t ('l'b' não queremos que são inesperien- '

desp'esas que se tornam lmpreslClll- e Jogo, n'O ava-se ceI' o e IUl I rw Figueirense sôbre o credenciad0
d t d: t d Eles. Muito peio cont.rádo nós o jul-

-div,eis á manutenção de um· qua ro en re os qua 1'os con en ores, ram quadro alvi-celeste, vitorioso em

'dessa categoria. lranscorridos 3 minutos qIJando g-alllOS capazes' de tlir1gir uma par_

O ano de 1947 marcou novos ru- ulIl1a decisão duvidosa do ánbltrD tida sem apresentar falhas que ve-

f I b t d t 1111" a beneficiar um cluhe em pre-
mos para a históriá do nosso ute- l'esu ta na a' er nra a con agem. pe� u

buI. Destruido há muito o profis- lo Avaí, o que muito deixou alar- juizo, de outro. O que eles necessi-

'd I
'

R 1 t tal]l e' ue ambi,entação no apito,
sionalismo, alguns clubes, porem, ma ,os' os espec adores. ea men e

contraria'ndo os mandamentos do não foi um tento digno da aceita­

verdadeiro amadorismo, passaram a ção geral, pois foi conquistado de

adquirir, clandestinamente, jo!gado- modo pouco comum. Em meio á eon­

Tes por grandes somas: fusão diant'e do arco alv.i-negl'o,
O Figueirense, atendendo aos Diamantino e Póvoas disputam a

'primcipios e normas do, bom ama.- bola que se acham no espaço, tendo

dor,\smo, resolveu não mais remu- infeliz e despropositadamente o za­

'herar os seUl> "players" nem ,tam- gll'eiro alvl-negro atingido levemen­

'pouco, adquirir outros em troca de te as costas do atacante avaiano

alguns mi�hares de cruzeiros. 'Des� ouvindo-se, então o apito do juiz
tarte o cluhe de Charles Moritz que d'el�ide 'a favor do Avaí, man­

apresentou-se no corrente ano com dando que no mesmo local foss,e co­

UII11 esqu::tdrão mais ou menos cre- brada a ",falta" com com' tino indi­

denciado a brilhar no certame reto, pouco conhecido pelo público.
Alpesar de elementos novos, alguns Encarregou-se Tião de cobrar, pas­
dos. quais, dos conjuntos secundarios sand'O a peJ,ob. a Nizeta qIlC, elllCOll­

podiam faZier muito, d,es�e que fos- trando inadvertidos os alvi-negros,
sem submetidos a rigoros,os ensaios'l chutou a "goal", inici�ndo a con­

a.fim de que adquirissem excelente tagem. A nosso ver, os Jogador<es do

forma fisica e técnica para apresen- Figuc-irense deviam ser advertidos

'tár-ltoS em jugo,; de responsabilida- sôbre as novas regras de futebol,
,de. pois, desta ,forma, oonhecendo-as,

Quiz .o sorteio que o primeiro poderiam muito bem, evitar a que­

'adversário elos alvi-negros não fos- da do seu arco.

ma: cinédia jornal _ lx62 _ naci0_
Nicolau, a quem em crônica an-

. nal
teriores já nos referimo.;; eloglOsa-
(nente, ·foi a grande figura do gra-

,............. . , , . , , ' ••

ODEON
l1ll'ldo, peja inteligência ,e esfo1!ço

pois há anos qlle permanecia'm ina-
tttte desempenhou na def,esa do pa-

tivos,
'b lando �evilh.ãu preto e ' 1'anco, reve' �

Sob grande entusia,srno dos pr-e- Com Don Douglas _' Osa Massen
um ncansável c perigos'O atalCante.

sentes, aos 22 minutos na segund.a _ Richard Lce-K,eye Luke e Lotus
Sem medo de errar diremos que a

fase I surgiu o empate; Augusto apo- .Lan!!ele está reservado um brilhante fu- �

d'erou-se da ,esféra e chutou fraco; N gr ca'l1pos atuali
turo. O t.rio-médio atuou com muito o pro ama _, ,-

Bráulio apossou-se dela e deu a dades n. 1 _ naco ipm. filmes

Ad,ol.finiho que falhou nesse lance sangue, conduzindo-se todos -, os
I d

médios com segurança ,e perfeição, 2) _ desfiladeiros do co ora o -

segurando mal a pelota, no que SI t Colorl'do�

111n mormente o centro Jair que. como 10'l" I

aproveitou Nicolau para com . Pre"os: Cr$ 2,00 (único) geral
ao sempre, demonstrou ser um jogador y

"s11oot" inteligente mandá-la 1,00 :imp. 10 anos".
fundo das redes, inteligente, �locado sempre em

IMPERIAL
aI vi- excelente posição ,na defesa, Seus

19ualdade a contagem, os
, d ., panheiros Monauilhot e ÁS 7,3ü horas

nellros afuam vigorosamente lncen- OlS com '"

0\ O ESPECTRO DA ROSA

tiv:dos por sua torcida que grita I Pires esforçaram-se bast�nte.. Com Juditlh Anderson, Michael
,

. f "d O trio final Arí. Botel:ho Dlamantll10
,

pelos 1J10mes de ,seus pre eIl os.
.

'

. ,
, d deixa.ndo' Chekhov, Ivan Kirov, VlOla Essen,

Aval respondia ('.om s,egurança eVl- esteve magmflc:o,. na a

,t d! Lipnel Stander
tand') que seu entusiasmado adver- por faz'er. Augusto, no een r? dai Final do seriado:
sario conquistasse o desempate. linha de frente, 3:UOU bem, ,evltan o

MARAVILHOSO M..ASCARADO
1\1',ra'l "lavl'aln ,decorridos 3 minutos, sempre a marcaçao de Fateco, con-

1 ria 'VI'�ln a
d d f No programa: A marcüa u

veio o desempate pró AvaL Nizeta siderado o ponto alto a 'te: es,�:
d· C que nun-ca o "condo Jen da n. 92 _ naco imp,

recebeu a pelota e em boas con 1- remos
. -

b
. Preços: Cr$ 3,00 único

ções.· estendeu a Póvoas que, rápido'l do Figueirense, s,: conduzI.u ta;oien�l "Impróprio até 18 anos"
corTleu até a área perigosa, arrema- como na su'a ultIma partida.

tantas pugnas.

1

aulor do mais belo tento da tarde.

Pollí e Hamilton jogaram regulat'­
mente, sendo Bodinho o mais frace

da equipe.
No bando avaíano os elementos

no turno neutro. Deve o Figueiren.,
se estar preparado para o que der

e vier, afim) de classificar-se para

disputar o 3° turno.

Os quadros confrontantes forruJl­
os seguintes :

Avai: Adolf'inho, Fatéco e Damía­
ni ; Luiz H, Braulio e Boas; Póvoas,
Nizeta, Tião, Ari e Zacki.

Figueirense: Arí, Botelho e Dia­

mantino; Monguílhot, Jaír :

e Pires;
polli. Budinho, Augusto, Nicolau .fi

Hamilton.
A partida preliminar, travada en­

tre flS aspirantes encerrou-se CORl.

a vitória dia, Figueirense, pela ex­

pressiva contagem de 2' x 0, tentos
consign'ados por Capela e Damiani,

.os quadros f'Oram estes: Figuei-
,

l'eise: Isaias, Fred e Honduras;
Castiçal, Pata e Monguilhot; .Toca,.
.ToeI, Ko'walski, Capeta e Damiani,
Avaí: Pllcdni, Pedro e Dinarte-;
Vieira, Ari e Hugo; Lessa, Fonse­

ea, Dutra, De]amar e Zacki.
Juiz: J'Üão F, dos Santos ('bom).
A tarde esporu'va de sábado ren­

deu; pouco mais de 1.800 ·crllz.eiroS'.
RITZ _ 5a• feira _ Apresentaçã.

do grandi'Oso filme
IGNEZ DE CAsTRO

(A que depois de morta foi ra­

inJla),

CINEMAS
RITZ Hoje ROXY
ÁS 5 c, 7,30 horas _ Sessões

.

das.

moças _ ás 7,45 horas Bud .A!bbote­
_ Lou GosteUo _ Marilyn Maxwell \
_ Jimmy Dorsey e sua orqnest.ra�
tra

PERDIDOS NUM HAREM

iPreços: Cr$ 1,20 - 2,00 - 3,Oe
Censura livre _ no progra.-

'Hoje ás 5 e 7,30 horas hoje
A. ROSA DE TOKIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CON'STRUTltRA POP'ULAR LTDA.
Engenharia Civil

Paraná-'Rio de Janeiro-Santa Caji:lrina
Cormmica ao povo catarínense para pedidos de orçamentos de I ) seguro acabamento de SIUa. futura

que com o Fim de aumentar o nú- qualquer ,tipo de casa e edid'icios residência.
mero de suas construções pcpula- e também ;pequenas casas popula­
res e 111X110SUS, e riar 11 conhecer o res de madeira, contando também
seu novo ,e seguro sistema de cons- com pessoal .especializadn e técni­
Lnuir' tanto por admindsíi-ação co- co, para refurrnas, ampliações, mo­
mo !por contrato, abre l ibía l neste

\
der-nizações, totalmente dirigidos

Estado" Santa Catar-ina, que desde por oapae itados e conhecidos enge­
já, encontra-se á sua disposição, nheiros, que garantem urn perfeito

Para �oda informação, provisó­
r iamente, rogamos aos interessa­

dos, dirigir-se a casa Matriz,

Construtora Popu lar Ltda.
Rua Cândido Lopes, 179, 1° andar.

Curitiba - Paraná. ;

Compre ·S4!U RelógiO pelo Servíco
. ,

de Reembôlso Postal

do Respedivo (erfif1cado·
200,00

61'$ 180,00
250,00
180,00

71
de "Garantia .

DÊSPR'Ú�DORES:-- "

.

Cr$ 150,00
186,00
180,00
200,00
140,00

Pulseiras extensíveis
Americanas:

Todo Relógio é Acompanhado
PARA SEN1UIRA: 6

Cr$ 2-2S,OIil 7
350,00 11
22Q.,69 12
130,1')0

10
13
17 (grande)
17 (pequeno)
18

(folheado)

8 150,00
VElNDr\JS: ESCREVA-NOS lN­

RE· CEBER O PEDIDO

BE BOLSe:
PARA R8M'lSM: 14 80,00

15 80,00
16 80,00
ORGANIZADO SERVIQO DE

O NÚME RO E PAGUE QUANDO

Reloioarta Progresso
JUGEND & FILHO

4
5

190,QO
85,8Q

SIRVA-SE DE NOSSO BEM
DICANDO APENAS

CURITIBA - PRAÇA TIRADENTES, 260 - PARANÁ

valrioQl' ,em tor.no dos 37,7 graus
oenll igl1a().os.

Os lermômelLros regis[.raram ou­

t'em em Cbicago 38,8 gr:ms, a, mais
alLa l0mperat,ma desde 1911.

Camiaa.. Gravata.; Piiamel.' A primeira Agua de €olônia fett.

Mei81 da. melhore., pelo.

me-j
no mundo foi fabricada na eidaàt

nores preço. .6 na CASA MIS de Colônia, pela Fábrica de )lH••

CELANEA - RuaC. Mafra. 6 Maria Farina.

, I

DURANTE TODO O/A
.

nos VAlleJOS

gr-atuitamente, seu quarto tem es­

tado cheio de visitantes. que lhe
tem ido levar o seu aperto de mão

de congratulações. Á medida que
crescia a expectativa em torno da

resposta das autoridades do Rio,
sobre a permissão ou não (I.e sua

permanência no ·Brasi.J, a torcida

geral alimentava, para que Frau­
cisco Carvalho obtivesse o con sen­

timento pleiteado de ficar no pais.
InfeJizmen te a despeito de todas as

simpatias que soube despertar, -pelo
verdadeiro ato de heroismo, será
ele recambiado a Lisbôa, pelo mes­

mo avião da KLM que o trouxe,

Quando recebeu da Policia a no­

ticia nesse sentido. Francisco Car­
valho caiu em profundo abatimen­

to, nâo mais se alimentado, estando
hoje acamado no seu quarto de

batel. Em palestra com o coronel
Aluizio Moura. chefe de Policia, de­
clarou o clandestino que a noticia
lhe era tão desagradárvel que equi-
valia a forçá-lo a repitir a viagem
30 vezes, nas mesmas condições
dramáticas.
Por outro lado,

estaduais, embora inflexíveis

curupr imcn.to das leis e das instru­
ções recebidas, têm encarado com

a maior boa vontade a situação do
herói português. Hoje, pela manhã,
o SI'. Alexandre Almeida, empreitei-

Inacredit�vel façanha
III ,. 1'0 das obras da Base Naval, S0

aYlatolfii.� comproineteu a assumir a respori­.

í'! I'Q sabi lidarlc pelo compatriota ao me-

Natal, 9 (A. N,) - Continua ern- nus até a situação fique definitiva­
polgando a população da façanha mente etsclarecida, garam.indo-Ihe
de Francisco' Carvalho, que chegou urna colocação naqueles serviços.
a Parnarnir-im em condições dra- Dois advogados natalenses estudam
máticas, viajando clandestinamente a possibilidade de impetrarem uma

no trem de aterissagem de um qua- ordem de"habeas-corpus" para
dr im itor da KLM. Sempre que Frun- sustar o reembarque, até que se

cisco Carvalho é visto na rua não. solucione 'o caso depois elos novos

lhe faltam demonstrações de sim- desenvolvimentos.
patia e, onde se acha hospedado, ...............................•

lucêndl0 _espetacular
N-ova York, 9 (U. P.) Cmco mil

toneladas de IPllipel de imprensa ro­
rarn destruídas ás· pr-imeiras noras
ele hoje, num íncendio espetacular

as autoridades que conssumíu UIIll armasem no

no
East l:)i.cJ.p cip Manhattan. O papel
era avaliado ,em, quinhentos mil dó­
lares a cinco jounais de Nova. York
Os danos totais chegam a um mi­
lhão do dólares.

'

Combata
o Reumatismo
fnquanfo .Dorme
Se V. sofre de dores agudas, se suas

artículações estão inchadas, isso prOVH.
que V_ está se intoxicando porque seus

rins não trabalham bem. Outros sin­
tomas de desordens nos rins são: Ire­
qüêntes -Ievantadas noturnas, dores nas

costas, lumbago, dores nas pernas. ner­

vosismo, tonteiras, enxaquecas. torno­
zelos inchados, olhos empapuçados, falta
de energia, perda de apetite. etc. V. deve
eliminar 08 germes que estão arruinando
sua saúde. Cystex combate êsses
transtôrnos removend.o sua causa. Peça
Cystex em qualquer Jarmâcia sob
nossa garantia deuue o aliviará ra.pida­
mente. Em 24 horas V. se sentirá melhor
e completamente bem em uma semana.

Compre Cystex hoje mesmo. Nossa.
garantia é sua maior proteção,

I

Cystex no tratam;ota de:

CISTITES, PIELlTES E URICEMIA

.. • •• •• � � •••• •••• • •• ej

... ,. .. ,. ..

I
<I"W"J".-.-.-..-........."..-.-••..-..........-........_-• ...,..

Eva PerOD na

Naturalizou: se IRea/l S" Ira spo le� fte'reos V�i�fgerA���ia D��ll�l!!U-
1l!!.!e�����lCp�BO Ae,J SOOURA�� - ;:�t)x�À ;�NLRT�-'!.Pl�EZ. J'�p�::�:':7�:n�::!.:t�;!�
de naturalizar-se norte-americano FLORIANÓPOLIS _ eURITIBA _ SÃO PAULO _ RIO DE espôsa do presidente da Argentina,
o conhecido escritor alemão anti- JANEIR@ SEGUNDAS _ QUARTAS _ SEXTAS-FEIRAS no local das reuniões em que será

nazista, conhecido pelo pseudónimo PARTIDAS ÁS 7,30 HORAS discutido e debatido o "tratado. do

de Erich Maria Remarque, autor do FLORlANÓPOiLIS _ PORTO ALEGRE Itamarati". Assistira Eva Peron ás

livro "Nada de novo na frente oci- SEGUNDAS _ QUARTAS _ SEXTAS-FEIRAS PARTIDA sessões da assembléia, já que a em-

dental". Remarque [á vive nos Es- ÁS 11,30 HORAS baixada do seu ,país solicitou a re-

lados Unidos desde 1939. AVIÕES "DOUGLAS ,DC-3", PARA 22 PASSAGEIROS E
serva de um apartamento no "H'O-

••••••.•..•.••.•••..••••••• , "BRISTOL" WAYFARER PARA 36 PASSAGEIROS _ O
tel Quintandinha", a partir do dia

COMERC1AN'FE: .Dá um H- MAIOR AVIÃO BM LINHA COMERCIAL NO BRASIL.
dezenove .do corrente, para a .pri-

vro à Biblioteca do Centro Aeà- UM NOVO PADRÃO DE CONFORTO E SIDGUR:ANÇA
meíra dama argentina. Acrescenta o

démieo XI d!e Fevereiro. Con- Vij)E PELA- "REAL", PERFEIÇÃO SEM IGUAL
mesmo jornal que embora Eva Pe-

tribnids, ass� para a forma- AGiItN'TNS: Q L I V E I n; A & C I A. rorn não venha como membro da

�ãô cultural doe ca� RWA JOÃO PINTO _ 18 delegação elo seu pais ,e não deixe

de, amanhã I Telefone _ 1.358 _ Elle.ere�o Telegráfico "VIAREAL" 'de
ser simples encontro fvrtuito

("Cllmt)mha' prll-llwo· ., entre ela e a conferência, a oportu-
C. .\. XI cte Fevereiro). nídade da sua chegada no período
................................ ,I CONTA CORRENTE POPULAR das II�rin:lf'i'l'iH1 r�uniões e. sua ,e&t<a;cJa, �

Onda. de ca·.or Jurol 51/, a. a. - Limite Cr$ 30.000,00 exatame'n,le 110 centro conver,gentei
•••••.•...•........... , ........•

Movimentação com cheque. da situação internacional. permite
Chioa.g'o, 9 CU. P.) - Pelo menos

B d O·
•

F d I
dar sentido mais amplo e objetivo

69 pr\��-oas moneram no meio-des- 8'DCn O Istrlto e era S. A. ao fato da politica presidencial e

tl:\ llIOS ultimas 4 dias, ClIl1 WDs,e- CAPITAL: CR$ 69.000,.000,00
da chancelaria argentina no re-·

{]IU'enlcia ela onçla de caIar, alrivi.ada RESERVAS: CR$ 15..000.000,00
cesso dos bastidores das comissões.

'na manhã de hoje por tempestades. O referido ma.LuUn,o adianta que I

A temperalDura nos' uLtimas dias Rua Tr.ajano" 23 • Florlan6polls Eva Peron traz Ilada menos do ([ue!
quarenta ma,las. Dentro (,'elas estão,'
en lre onti'as numerosíssimas peças
de vestllúrios, dez yestidos de gran­
de gala, adquirido, recentemente,
em Paris.

"o Estado» não deve ser

pago em parte alguma
do nosso Estado por
mais de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tem mar­

gem suficiente para. não

ultrapassar este preço.

Qualquer ma;oração é

EXPLORAÇÃO. I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NOS BALeAIS o ESTUPIM DA GUERRA o bitenlenario de São Migner
Washington, 11 (U. P.) _ tanto os funcionários br.itani-i de provocaruma crise. de gra-

'I'ranscot-reram Identro de um Ih ido desLe lugar, tenha sido São,'

i
a.mbi,eI1lLe do grande, devoção e de Miguel, em homenagem a ilha de'

As autoridades diplomáticas cos, como norte-amertcanosí ves consequencis no seio do go- grande regosijo cívieo os fesllejos igual mome. que é a maiór do Ar-

tnrormaram que a Inglaterra são de opinião que a sua pre- vêrno grego. comemoral.ívos do bi-centenário ela quípelago dos Açores, o qual é."

reafirmou aos Estados Unidos sença ali é indispensável como E n t r e t a n t o a politica fundação (la paróquia ,e ereção da composto de nove- ilhas, todos de"

a decisão de que as tropas brí- fator de estabilização. Os sim- dos Estados Unidos, de oposí- Igr-eja de S. Miguel, no município or-igem vulcânica, tendo o mesmo"

tanicas não mais sairão ines- I d
- - .

t" mu
.

t
de Biguaçú. a área de :2,.393 km2, isto é, quash

v � p es rumores . a sua evacuçao çao a.� .lnovlm�n o co. ?IS a, Centenas e cení.emus de pessoas, quatro vezes o ,ta:maIllho do muni-

}terademente da Grécia, a des- provocaram imediatamente re- na Grécia, sena prejudicada ,p1�oceele11ll,es dos muníoípios vizi- dpío de Bignaeú. Ainda mesmo'

peito do plano governamental percussão em Atenas, onde por uma crise dessa natureza, n1108 e de�La capita l, p,m[lr�Slando que.dos que para aqui víerarn, não','

de retirá-las até o outono. houve até baixa da cotação dos I especialmente durante a fase extraordináríu movimento a. if,es�a. LenlHl ,parLildo nenhurn da ilha de"

'.'

•

. _

do mr d
O programa tanto o de devoção São ;i\hg1uel, pois, eram todos das '-,

Atualmente, existe pequeno cambies e títulos n� Bolsa. da .aplíoação o
A

PI ograma ,.e como (J dp diversões populares outtas ilhas, mas, São Miguel, é a

oontjgente de forças inglesas Observadores da capital grega assístêncía econormca e mílí- correu rm perfeita ordem, Lendo mais ilmip'ÜI',la,nte, a maior do ar-

no território hel'enico, num to- descreveram a anterior atitu- tal'. sido expressiva a renda alcançada quüpelago e onde sa acha o p1'inci-

tal de seis mil homens, mas de d� Inglaterra como capaz Os rumores a respeito da para a lgreja que Ó hoje, um gTan-j pai �en:ro. de população rias iLhas,

_______
-'-_____________________ ti d d t 1 'ta'

de monumenLo histórico, que de- que e a cidade de Ponta Delgada.
re Ira � as ropas um nI�s ve ser conservado. I Antes dos colonos açoritas aqui
- segundo revelou um funcio- No ato cornemoratívo da ef'e-] apontarem, o que fizeram só em�

nárío autorizado - constituem méride, ralou o sr. c�'. l"1'a,!wiscOI1748, já havia {1 provisão de

um dos fatores
"

de disturbios Cm-los Régis, ql1l�, proferiu o se-: 9-8-1747, lP,eIimitim�o �os prim.�iI'os-
ltu -

IT (T' (T
guinte díscurso, sendo grandcmen- ,;p�}Voadores deste. rl'l1lCa�, a ed'Iflca-

n,� SI uaçao po I ica grega, Le aplaudido : 'çao de urna Igreja, dedicada ao Ar-'

VIndo complicar a tarefa de EXimo. e Revmo. Sr. Arcebispo ,ca'l1Ijo Sã'Ü Miguel.
assistência dos Estados Uni- Me'�I'olloüLa.no. - I Era nes�e 'temp?, rei. do Poru-,
dos. Entre as demais influên- ,fil'. Representante do Exrno. Sr, gal, D. _Joao V;, Governado]' Gerai"

. .
.� Govranador do Estado. . da Bahia, André de Melo e Costa..

clas. ��clue-se o veto da Ulllao S�, P!'lef�i'LÜ' Municipal. Icol1'd(� das Galvêas ü 50 Yice-1'ej.;�
FIOrhJwópolb, 12 de _!tosto de 1947 Soviética, no Conselho de Se- Mirsh as Senhoras. Meus senhores. estava como Governaclor do HlO'

__ '" __ . _ ._,________ gurança, ao plano dos Estados
.

Quiz a bondade, sempr() pl'Oyer- de Janeiro, o conhecido Gomes-

Unidos, determinando a C011S- hial, do ,povo de São Miguel, .hoje Freire de ,Andrade ,« oCU'Pav� o

. . _ . _ Guaporangu, rapreseulado digma- Govêrrio MIlItar de SLa.. CmtaI'llna 8'

t:tUl�ao da Comíssão de vig.i- mente ppla sua Comi"são J�xecllLi- RiO .(}T'UJIlde do ,sul, o briga,deiro,
lancla nos Balcans. Em melO va !fIos .F('stejo� du bi-wnt(',nário José da. ,silva Paes.

a todos esses acontecimentos, ua ,lgrl'ja sIatriz, que fos'se eu o' ,N50 menos il1ter,essa,n,l,e, é a eoin­

causou o feito de uma bomba lnl/�I'p1'eLe do R'E"ll sünti,l', oHpsI[,a ,hora, .eidêllicia de ter a. IgI'eja bi-cent,ena-,

t'
.

'd "',
..

1 d
de ,'P�'ol anelo COll!t,e;ntam(�nto 'C1V1CO- rIja cOlme.çado com um Pe, Maclhado.>

a n,o .ICIa: e qtL, os vl�m l_OS a roelJg.lOf'o. ' .

I (l)mn'ín�'os Pereira Machado) �.
C1'l'eCIa tmham I RsolvIClo lnter-

',' .

,

I tom hOJe. [,a:mbem, 'Como sen p�-
fp.rior decisivamente na situa- J". que !IOJB, cOD?t'mora.rno� flí 1'o<co, um' Pe, Machado (RodoHo'
_, - passa,gem ,io dU'I}()onLeslmo (lll'lVCr- Macl' j') ,', ú

-

\. 1 d
çao atraves da f.ormaçao de Sál'io da JundJacão de São Miguel ,e' " l�a(,? lC'wa >a ual1<10'? '11',1.11 ese'

llD;a brig'ad� intp.�n�cional que e'd�fiCla{;ão de sua I,grej,a, a' qual, :��lg��.�\dag�, mO���le���t.o ca�Yil;��
ate, 'segundo notICIas cont.ra.- te,' e .ü�dem de ser leyantada, pera I, Outro fato histórico, para nós,.,
ditórias teria entrado em acão pIOVIS1,l,O dr: 9 de AgoS1t.<? d,e 1H7'1 h(�j,e de extraIlJhal' é ,que São Mi-

: > .' SastanLfl ml.erossante e recordar'. I t '. "

penetrando pelo ,sul no tern- qll" h'a d'll�enL() "li' 'n,l gue, neste em,po, 1)erLonCla 0(1, co-

, •

- _, 'e ,r", • I S UI OiS pas��t1iUDS,
tono grego. os açod'iuas, para aqui viildos eo- (onc!ue na 3a pligi!a
A questão da evacuação das moO 'imiogl"wnLes, le'VUintaram este'

_

de a'gent'es' S'oVI·e't.·COS forças britanicas da Grécia templo, o, qual l)aSSOU 'Por com-

SEU D,JNHEIRO• vI,ela rl'7fol'ma ,110 mJ:O de 1803, es-
vem. §e desenvoOlv.endo ha me- tall'rlo no go,nérl1o Xavier Curado

'Rio, 11 (A. N.) - O matuti- Se não fosse uma vil falsida- ses. Inicialmente era intenção c, ê1JLé 'hoj,e, res.ist,e ás i'nlt,emp€ries �
no "Tribuna Popular" regis- ele dos agentes bolchevistas, o da Inglaterra chamar 'á metro- é o <m1H1CO ,sagl'ado da fé illlbalável

trou que o general Gois Mon- renome doO Itamarati e,staria pole todos os soldados que se dos, HlIgne�n.ses,.
. ,

b
. ,. LO!llstJ'1J�,UO sól1da, com paredes

'letro tentara o strujr os tra- atingindo, porquanto seria achavam naquele terntorlO idênt,kas :ís fortalezas como sóe
}}alhos da sessão preparatória

I inadmissivel que o orgão comu- balcanico, ma:s isto "logo que ser todos os ,tamplos daquelas éra,'1,
dos delegados brasileiros á nista pudesse captar informa- fosse possivel". Em principias cu0a eonLemplação, nos faz lemhral'

Conferência de Petropolis, es- ,Ções da reu,nião, a não ser por deste ano, o govêrno britanico o rmol't.al pensamou[,o, elo não

d
.

'd
A • •

• menos Jn101'tal ,RUI Bar.))osa, ql1un-
posan O temas guerreiros, mte.rme ia de pessoas que ne decldm .que .a retl:ada das tro- do r/isso(>: "Uns plan.tam a semente
contrarios aos prinClplOs de la tomassem parte ou por via pas sena feIta ate o outono e, da \:OI1Y'I', pana o pra'to de aIn1.Uínb1i;
unidade continental defendi- de espionagem. já assentada no posteriormente, correram ru- oul:l'as", -,.,pute dO' ca,rvalho, ,para
dos pelo ato de Chapultef(lc. própr:io Itamarati. mores de que a evacuação se-

o ab1'lgn orlo rutnro. Aqueles cavam

C t t d f t F 1· t 't' . . d'· d d I para Sl rmesmos, Estes lan'am
on 81S 'an o esse a o, o ex- e Ismen e para nosso cn e- na lme lata, ev.en. o a gumas para (I ,se'u �)aís, 'para a felj.cj,dade

ministro da (]uerra disse: "Ê rio, isso passa de um embuste forças se,rem exclmdas daque- dos sellS dosce.ndünltes, para (, bc­
wbsolutamente destituida de em que 'São useiros e vezeiros le 'Pais"no mês em curso. neHcio do gênero humano", OI>l1an-

fundamento essa noticia da os ,bolch:eviquis em' sua oObra Em seguida ao veto soviéti- �lo a ,m,a:ges1.ad� ,e a solidez da 19l'e-

"T 'b PI"
-

b I d d
. .

C
-

n Ih d S . : Ja, /podemos dIzer, eom se:guranç,a,
fI una opu ar ,orgao o - e esunll' os povos amenca- coo no ?n"e o .e :gurança, que ,os nossos ant.epassados. a cons-

chevique. ,É mais uma intri- nos: São verdadei.ros forjado- as autOrIdades bntalllcas rea- f.nuiram {para "a felicidade 'dos seus

ga internacional indecorosa- res de guerras e perigos sociais. firmaram ao Departamento de descendentes". .....

mente forjada para provocar E se a'paz do mundo ainda não E-stado a sua intenção de 1'e- É {[uasi certo, ,que o nome €soo-

de,s,confianças, suspeitas e de- se e'Stabelceu solidamente se mover essas forças o mais bre- r=----------------------------suniões entre as repúblicas deve a esta ação nefasta. ve po'ssivel. A reação dos Es- ransporte do arquivo imperial
amencanas. A reunião prepa- tados Unidos a esta decisão foi

" T ,
' ,..

ratoria dos delegados brasilei- tida como d"'sfavoravel O 0'0- C �TO, 11 (--�. N.) - O pI eStelente ,da HElrmbhca assmou o deCl'do der

MASSAS
A

V

T .' '" ou<gl'e.s<so rN'lIc.wnal que ,aultonza a abertura de rum crédilo especial de-
ros, presidida pelo chanceler

.

verno dos �stados l, llldos,. 8_e- ?01 mIl Cl'U'ZC1ros des,tinados ás c!,espesas com o ItralJJJsporte do arquivO!'
Raul Fernandes não teve nada gundo se dIZ, tomou a poslçao. lnl/pe,l'Jal que se oe'l1!coniLI'a no casLelo D'Eu, na Fea.nç.a. 'l'raLa-sc de 'Um

de sigilosa. E só teve caratel' de que a evacuação, dos brita- al'q'lllYO, Y(lhoso ,que 'Possui elemento-s bis1óricos de real valor da nos-o

Teservado para respeitar a eti- ALIMENTICIAS nicos teria efeito desfavoravel
sa hlslo,nn, dr. �l�n:a grande partA .ria. nussa vi'(!a ,poIítiea.

, . . .. _
.

Du!a,nlle oU ulLLma g'uerra o arquIVO Imprl'lul �)assou pelo grande-
ca que em casos semelhantes a polItICa de e,gtabllIzaçao da r:s'co dp .3,er (lestrmdo pel'Üs bombardeiros al,emães.

'

é usada pelas praticas diPIO-1 �
Grécia sob o pr.ograma de au-

maticas. Por uma questão de
-

"!
xilio do presidente Trumam. M h II h ' d· 14disciplinaé quenií,o declaro ars ali c egara 'ma

tudo quanto houve na referi- , CASA MISCELANEA distri·
da reunião; só por obediência I IS M�LDO\1)ES b 'd d Rád' R C A

WASHINGTON, 11 (U. P,) -.o general George Marshall. chefe da.
, a' I) n Ul ora OI lOS •• delügação dos. Es.L::ldos Unidos. á COn:['E'l'ÔnÓa do !Rio de Ja.neiro, deix()�l

a essa pratica. Mas posso ga- Victor, Válvulas e DiSCá'. lloj�' 0sta oapJlal rumo á ca'PJbal ,do Bralsil. O selCI'eLá-ri,o de EsLado de-o

rantir que () ministro Raul R!-18 Conselheiro. Mafra vera 'o!Jegal' ao seu ·{]esILi11l0 no dia 11 do corrente.

��:�nf;:ia�o:o:�:��o�rrna;�� Descendente, 8�I·x� de dOI·s couraç'adospais auxiliares s01;lre o temario de sulto-es Desfalque DO u u. ',�
da Conferência .de Petropolis, I p r''P,ara lhes dar as primeiras Rió, 11 (A. N.) - O fato foi _ A. • 'U. RIO, 11 (A. N.) _:_ O minirstl'O da Marinha mandou dar baixa da"

in,struções relativamente aos noticiado há tempos, quando o Rio, 11 (A. N.) __ Informam ��I'��L da, Amnada 'O ()oncouraçwdo São ,pau�ü e o cruzador Rio Grande:

pontos de yista do Bra'sil a clandestino Abmed Kadir Bey; da Bahia que foi d�scoberto COJ1lsi?erll!cla� im'PresLáv:eis, essas duaiS bclonay,es partiei,param d0'

respeito do ante-projeto de as- chegou ao Bra:sil, a hordo de na DelegaCIa do Instltuto dos druC;;" cúnllwg'l'açoes mlU'l1ídl1aIS, >COilU l'el,e'van:les serviços ao ,país. Agom
�>i-stência mútua, bem como 80- um navio" depois de entrar, Comerciários naquela ca'pital s'erao ela.s .Jesl11ontadaJ.\'Y, 'aJproV'eHando a Mal'Ínha a.penas seu arma-

br:e os estudos CO'1cern tes t b I d t' t d f I 'd .

d
' mento.

,
" ..

." en, am em c alI' es Inamen e" em um es a que e maIS e . um _

ao ato de Chapultepec e a outros paises. Em 1946 foi de- milhãó de cruzeiros constando eh h"II' .. ,

ONU. semb�.��ado de outro navio, e� 'q.ue são dive'I'S0B: os' fun'Cioná-
. ure I prosseguira o-C) ataque

Depois do n1Íl1istro Raul que vlaJava tambem clandest.- nos nele envolVIdos. LONlDRilllS 11 (U P \
- A. Câmam dos Gom ' lt,,' ,

Fernandes te}' traçado a orien- namente com destino outra vez Ü fato já f.oi comunicado á nir-'S'e S!flg\Ulr�(;� .feira ê� Ü{n de
-

eO.T�Únrua.l' os' .d;b3ltt��n't'i ��r�r� :SS�l���
tação do Brasil, de conformi- a:o' Velho Mun'doO; e ficou f,inal- alta admini.stração do Institú- Srub�-�e que (l �l', Wil}S,uYll OlmrdlilJ, '�.!ln nome dos oonservaodores, '111'0-

clade com a'S dec'larações qu.e mente .no Rio, depois de .estar to sendo tomadas as providên- dltliZ11'a Ull1 Il]{�VO e ooerg'uc{) atwque ao jpl:aIno de AtUes, 'l)l'oc.lu·aTIdo pOr"

·S' • .eX'Cia. fez á imprensa, cada preso vários meses em S. Pau- ci�S para pnsao dos responsá-
�.(};das 'Os modo<s. canoar 'lLlgUIllS .([OS 'p�enef; (jU\(l ela so!!,cit�,. A campa-o

àel d'
'

. t 1 • I l' . . .

nlha de ühurch III mp ,prol da J'elle.lçao. de. Lodü o pr�1IJeL()I fOI der,1'o.f.ad.a:,

.

ega 0, CO�1l0 : na l�la, pe.- o. Aqm entretanto, Ahmed, veis pelo cultuoso des'VlO. na noite' .passada na. Câmara dos Comuns.
dm�he expbcaçoes ou o con- que8edizdescendentedafami-.���-���-������--�--�������--�--�����-����--
flultou 'sobre .a matéria do re- lia dos antigos sultões da Tur­
ferido tratado, conforme cada quia, foi encontrado em estado
'Mm ? entendia em face ela si- de embriaguê'S e como não pos­
tuaçao do mundo e da Amé- suisse os neces's'ários, documen­

ri�a:.. tos, f.oi levado para a policia
Nao foram agitados os fan- maritima, onde ficou até que

:t:asmas de uma" nova guerra um amigo seu, por ele se res­

nem o perigo argentino. E, em ponsabilizou, retirando-o sob
geral, as questões de carat'er compromisso.
militar e econômico só serão Altmed Bey é de nacionalida­
tratados na Conferência de de rumena e conta cerca de
;Bogotá. trinta anos de idade.

CLUBE DOZE DE AGOSTO
o Club-e 12 de. A:gó,'[,(j - a 8,risilocrática .escol.a ,social doe Flor,i'a,noÓ-

1P,(!j,lis - :CiOlme\l::nora hoje li 75° 'a'ndv,ersoário de ,&ua .1'LlJuda,ç·ão.
Dizer ü .q,UJe foi a sua Lraog'l�Lól'ja :nestJe.s 100ng�& ,1\1JSltrns sf\['ja 1'e­

viv,er a ,prDfJmi'a vida social da. cidade, !porque é IJ1JOS Is,erUS salões qu,e
�O!mf,eaternfizam as ct',a:mília.s citadinas ,nestes 75 ainos. em tados os mo­

!UiJieJl1ltOls.lde alegria, ll'OILadarmenLe uas ,(Ial!as ,doe .roel'eNo: ntJis fa,ustos da ,ci­
�,31doe ou da.s ,tradli:ções do povo ])rasHeÍl'ü>.

Os 1U'ndrudnres doO duhe '[ 2 1(lllçaJ'am ass�m, uma !boa s,elllCJn�le', Re­

mente que eaiu em te.rJ'eno rl'i,til i' íFue 'sOllbe valorizá-Ia UJtraNéls cios

�OOJlPOS, a pemto de da.1'-I11e (I 1)1'" ':igio de reaLeza que Ihoje (J,esd'l'llllla.
CO'!llg,ratu],aJill'O'-iIWS 'COIm a R! il,d Dit'eLori,a da fida1g'a entidade pe­

'la I�XIPI'leSlsiva efemériül:\, e com l) .peo:gl'csso social ,de Flm'ianõpolis
�elo ,1',elevo que Sell\lWe o Ch�be '12 de A�ôslo soube dal'.

Falsidades
Pode subst1tu ir seu ordeoadol;i

se souber empregá·lo bem
Deseja empregar bem selW:

capital a juros aompensadoresr
de 8, 10 ou 12 por cento?

Procure hoje mesmo o
'

Departamento Imobiliário d<
CREDIÁRIO KNOT; á rua João)
Pinto nO 5 (anex.o a redaçãOl>j
de "O Estado" ). que tra-A
balhando em combinação com,
o IDSCRITÓRIO IMOBILIÁRT(
A. L. ALVES, firma espe-­
cializada com vários anos de'
pratica no ramo, poderá oEe·'
recer-lhe a máxima garantia,
e eficiência nos' negócios que'
lhes forem confiados.
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